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Detento! de inúmeros Campeonatos e outros Prêmios em exposições reçio­

nais e nacionais

---- "...

CHEFE DO REBAN H O DA RACA GIR, N A

.. : • • • • • : : .. ,:., • .. :~ p '

A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS T R ó PIC O S : ECON ô
rco, ROBUSTO, P RE COCE , S ó B R I O, lvrANSO

GRANDE PRODUTOR DE CA R N E E LEITE.

A soma de seus lucros poderá ser sempre aumentada se
V. S. utilizar bons reprodutores em seu rebanho.•
Para bem comprá-los, prefira-os da raça G Y~t,

marca EV a, da criação de I~VARISTO S. DJE l?A 1IJJLA,
cujo processo de selcção c melhoria obedoce a urri tn-aba ího
sist(~matizadoc contínuo de quase meio 5[><'uI0.

WHITE

Serviço organixado. ás suas ordens, para remessa de fotografias. c informações.
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ENCURTA DISTANCIAS E
ESTENDE O PROGRESSO
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Segllrança .- Conforto - Pontualidade
L

la «10 DESCONTO NAS PASSAGENS DE IDA E VOLTA

Rua Artur Machado, 68
Telefone, 1666 UBERA BA
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RANCHINHO

Em no ssa capa principal de sta
edição, figura um excelente exemplar
da Raça Uir, vermelho-retinto e uma
das principai figuras do planteI da­
quela raça, estabelecido pelo criador,
dr. Mauricio Andrade, em sua fazenda
Quilombo, no munictpio mineiro de
Paraopeba, no Centro do ~stado.

É êsse magn ífico espécime, o
reprodutor Ranchinho, filho de Qui·
lherrne e Rendeira e neto de Oaiolão
e Maxixe I.

Na ch efia daquel e plantei , o re­
produtor Ranchinho se tem revel~do
UJ11 aclmira vel raçad or , se ndo diSSo
prova ba stan te , 05 grupos ,d e o bezerros

vilfHls ele sua decend ên cia, apre­
e nto dos em repo rtage m inserta nesta
sen a
ed ição.

tr rri á r i .oNossa capa

Expediente da Revista

M ez de Abril

VIIIA Exposição Agro Pecuaria e Indus_
trial d~ Muriaé - Noticiário

S U M ÁRI

o n o vo r e ajusialTIen t o da p e cuária ­
Do «D iá r io da 'T'n r-d e» , d e B elo Ho­
rizonte

o Colonião d e Tanganica Do Servi .
ç o de Infonnação A g ricola

Inoperante a importação de zcbús pa­
ra elevar o pa~r~o zootécnico do
Rebanho B r'as i lc i r-o - Entrevista
do Pr-of', Pascoal Musciolo o '

II Sem a n a do Fazcndeiro Goiano
N o t icia ri o

C o o r d e n a ç ã o ilTIprescind ivel - R cdaç ão

Escalam, à noite , em."Uberaba, "'>s avi­
õ es da Aerovias. " B r a s il" - Noti­
c iá r io

A c u ltu ra d o arro z n o Va le do Paraí .
b a - AgronolTIand o An t ônio Sal­
g a do Net o

Influ ência do gado indiano na Pecu-í­
ria Brasileira-Conferência do Pro'f
d r , João Soares Veiga .

o matadouro industrial de Anápolis
portagem

A "c a r e s t i a da vida - Vladimir Nogueira
I

Cadê"ia de"femissorns para. transmissa-
d . N' o, "e prograIT1as ruraIS - ohciário .

226 mil ovelhas inseminadas artifici_
almente - Noticiário

"F a ze n d e i r o e criador, "a n t e s" c e poÜtico
e parlamentar - Reportagem . o
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O s ce r ta mes pecuários qu e se realisam na chamada reqiao do Brasil
C en tral-- aquela em q ue o cria tório de gado de corte, baseado no zeb ú, é
o m a is desenvolvido do P a ís . estão a necess ita r de um trabalho preli mina r
'd e coorden a ção . entre a s associaç ões rur is que os patrocinam. por inter­
m édio d a q ueles que os organisam.

É que as s uas prin cipai s exposiç ões e demonstra ções são real ísadas ,
sem consulta s prévias entre 'a quelas e. por isso mesmo, vemos que to da s
e las se amo ntôam no M ez de Maio.

A s e xposições de Llbera ba . de C ampo Grande. de Pedra Azul, de
Curv êlo. d e Cordeiro (grande centro zebuista do E. do R io) , o certame
de Bois Gordos d e Ara çatuba. para só citar estes, rea lísarn-s e to dos no .
no mez M ariano. .

Ora. assim sendo, é lógico que os cfiadore~ 'de ~~ setor qualquer
do Brasil C entral, tendo em seu mu nicíp io, uma exposiçao que lhe inte­
ressa tão d e p erto . não poderá di rigir -se a qualquer de ssas outras zona s
em que . ao mesmo tempo, êm lugar outros certames.

Acreditam~s que esse impectlío. ao bom . con~ecimento e entrelaça ­
mento d e relaçõ es en tre as diversas zonas do BrasIl CentraL seria a fa sta ­
do com u ma simples e fa cil providência de boa vontade. a q uaL . no ca so
seria uma coor denação de .da ta s , levada a efei_t~ . mesmo' por m êío de
consu ltas ou de uma reuniã o ~ o qu e. a liás, viria tra zer .outros muitos
b en efic io s - entre os responsáveis pelos departamentos de produção a ni ma l
d e Minas , S. P a ulo, Mato G rosso e Goíaz.

O s gr a n des certames des ses quatro gra~des esta dos pecua rístas
po derã o ser satisfatoria mente espaçados pelos meses de 'A bril, M ai o. [unho
e Julho, pelo menos . quatríme stre esse que apresen ta con dições vá ri o
favo ráveis á realisação daquelas expos ições. as

. P enssemos apenas, ' nos ensinamentos colh i~oS no Concursso de Bois
Gordos , d e A ra ça tub a , pelos criadores de zebus. de U beraba , certa
que têm inici o a 3 e 4 de Maio. respectivamente . F iguremos só o .mes

d t d I . 1 - d . d m te.,resse . ea p er a o p e o con aecimento recrproco os erra ores de C êl
(Minas) , C ampo Grande (Mato Grosso) e G oiânia - G oiaz , se pud

urve
o

. . t t - tod l' essemVISIta r, m
d

li liMa rr:en e , os seus certames qu e sao os rea lzados na última
semana e mo. \ (C o 1 '-

nc UI <\ pago 44)
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bastecimen to de carn
"As dificuldades que se vêm observa n do no a ente para que o. . . ce rtam

aos . pnncipais centros. consumidores concorre.m a o Con g r esso o proje.t
presld~nte ~a Rep~bhca. afinal, resolvesseenv~ar a e ID excelen te editonal
de lei sobre o reajustamento da pecuária , aftr m . I mineira.
que transcrevemos do "Diário da Tarde", d a capJta 's ta s seriam natura l­

"As .medidas previstas em beneficio dos p echua
f
n do Executivo f i

t . t d c e e 10 \men e mais opor un~s um ano atrás . quan o . ~ . nado n a . principa
posto a par da reahdade da situacão do cnaton o , s e ligava ao esra -
obstáculo para ? aumento da produção dega.do . na !e:~s A ssoberbados _f

do de quase msolvencia da maioria dos CrIado u s b ens bloqueado ::-
. 1 d os s e di - d ~compromissos vu tosos, sem credito e com to os 1 s e m con i çoes

em virtude da moratoria, é claro que não estavam e e de , a s novas base.:
. 1 . uco tal' I ..:;Impu sionar as suas atividades. Embora um po resentam pe o men
do reajustamento, de que cogita o recente projeto. rep dos pecuaristas . d
um meio de evitar a derrocada da numerosa cl~~.se .
modo que a providência veio ainda emt empo utll. tivOS em decorrenCl

"E' . d os mO d -preciso, porém, evitar que per urern 'dade e expansao .
dos quais nos ultimes anos, esteve cercada a capac1 ontornada com ra p r­
pecuária. De certo. a situação atual, em vez de ser aCr indefinida:nente. s .~
dez em virtude do reajustamento. poderá se prol.o~9 referentes a Camar~
o Congresso não eliminar do projeto as dispoSlçoes a o que funcionou I

de Reajustamento. Trata-se de um orgão seme.lhadt~ da elll favor do~ c a­
ocasião em que medida da mesma natureza Ioí a .d a Com a necessíde '
feicultores. O se funcionamento moroso não coin c1. e dos pecuaristas , COI
de ser solucionado, desde. logo. '0 problema finance I:-O o de produção
o que continuará prejudicado em grande parte o . ntIDm e n to instituida p a r.
industria pastoril. O exemplo da Camara de Re~J~stahoje. i existem cas
os plantadores de café é bastante ilustrativo. Am cf 19-i 3.
pendentes de solução, apesar de datarem do ano e rn os processos d

- f b rn co bE o que orçosamente irá ocorrer. tam e . nas nove mern ros.
pecuaristas, pois aquele orgão. integrado . por . a P:

r
dezenas de milhn re s

funcionando na capital da Republica. terá que Jul.g de todos os recant "
d i ' 'nanos .e casos. a guns bastante complexos, e OflÇJI ' d os pecuaristas s
do territorio nacional. Conforme se pode depreen er. ntratempos. Tcr ,-

- . d eroSOS coverao na contmÇlencia e enfrentar sérios e on it 1 federal para ac t

que contratar procuradores ou permanecer na cap~ a resentará gran es
panhar de · perto o andamento dos processos. Isso d repde suas fazenci. ....
despesa s e prejuisos para a pecuaria . .pois afasta os
não poderão cuidar dos rebanhos. / . d em ' uma

" O s deputados estão . assim. no dever de estu ~r stamento.
,. mais pratica para a aplicação dos beneficio~ ?o novo reaJd1 casos , ao
,:: sob responsabilidade da justiça comum o o Julgamento . 0 Sta m e n to ant "r i
(:' parece . será a Iormula ideal. Como acont~ceu com o reaJu; 'a encamin h
I:. (lei 1002). cada pecuarista . na sua propna. comarc.a, po en
: os se us respectivos processos. com econonua e rapidez .

~ ~~~~@@@@@@@@@®é@@@@~@@@@@@@@€~·' ·~·' ~ ·~~@@@ .@@@@~~@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@~~~~ . . . ,
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~ cultura do arroz no ,Vale ~o Paraí~a

IRRIGAÇÃO E BOMBAS:

7

Agronomando

Joio Antonio Salgado Netto
11

AREA DESTINADA Á CULTURA:

A área destinada à cultura de arroz é de
1.200 alqueires; esta gléba, como a maioria
das várzeas do rio Paraíba, sofria anualmen­
te, desde épocas remotas, enchentes que con­
tribuiram para sua enorme fertilidade. A­
tualmente 18 quilômetros de dique protegem­
na perfeitamente contra a invasão das águas.

de Culturas tem como principal lavoura a do
arroz, cuja produção nos dois . últimos anos,
foi respectivamente de 100 mil e 88 mil sa­
cas de 60 quilos.

No estágio feito nesta modelar fazenda,
observei e colhi os seguintes dados :

Para contrôle das águas provenientes das
chuvas, das -infiltradas por baixo do dique e
das enchentes de um rio que corta essa bacia
de 1.200 alqueires, 5 bombas localizadas ao
longo do referido dique, que regulam a altura
da água na lavoura. Essas bombas, aciona­
das por motores elétricos, têm as seguintes
capacidades :

3 bombas inglêsas puxando 2 mil litros
cada uma, por segundo;

2 bombas fabricadas nas oficinas da Fa-

952

, o Vale do Paraiba, pela fertilidade das
~as varzeas, facilidade de irrigação pelos ínú­
\Ioel'OSrios que descem das serras, salubridade
\ Seu clima e seu lendário Paraíba que o cor­
~ de ponta à ponta, já foi cognominado por
I),\'~rsos ~écnicos il~~~res :omo sendo o "rio
~~~s sadio do BrasI~ sera, n~m futuro não
1~Ito remoto, o celeiro dos dOIS maiores cen­tQ

!; consumidores do País - S. Paulo e Rio
(I J .aneíro-

. Na velha zona norte de São Paulo, desa­
,~~itada há alguns anos passados, já se en­
~~tl'am magníficas propriedades agricolas,
lbl'essaindo-se, pela organização, direção e
~~talação, as seguintes r Companhia Agrí­
l)<t e Industrial .Coroputuba, pertencente ao
~. Cicero da Silva Prado, no rpunicipio de
i~(jamon~angaba, ::~zenda Mombaça do Sr.
,lto Ardlto, tambem nesse municipio, Fa­
,~(ja Maristela, do Sr. Mario Audrã, no mu-
t .
IlPio de Tremembe e. a.s ?ertencentes ao Sr.
,lVio Gomes nos murucipios de São José dos
~'npos e Jacareí. Estas, são as principais
: Zona, existindo outras perfeitamente 01'­

~izadas e em franca produção.

Durante as férias de inverno de 1951 tive.
~Oortunidade de percorrer as fazendas aci­
~ citadas, grandes produtores de' arroz, fa­
~(jo um está1?io de 15 dias, em Coroputuba
~, quando visitada pela reportagem de u~
~ maiores jornais do Brasil, foi chamada
lt maior "trincheira contra a fome". Nesta

\l~ d' d' . .IJrieda e· In ustrial e agrlCola, a Secção



TRATAlVl ,ENTO DAS SEMENTES:

Nas vésperás da' semeação. as semen
sã ó despei ada s num t a nqu e ~ágUéi, para a ~

paraçâ o de a lg uma palha, grã os chôchos , et
as be m granadas vão' para o f u nd o 'do tan l

boiando : a palha, ' as sementes " magras, q
então são retiradas com p eneiras de ara n

rOs tanques são de cimen t o e
guintes dimensões :. "

,
P rofundidade , . , . , , . , . , . , ' . " 1,50 n
Comprimento "' . '.' . , . , , . . , , .. , 10,00 n

- Largura . . , , , . .:. , .' .. ' . " 1,30 n

calag em . fe ita n a" ba e de _.50 quilo" . ~

alqueire; logo em seguida à calagem oI .

adubação, é pa ssada novament e a srade '
d is co no t err eno , com o fi m de mi tu-ar
~dubo com a terra e m elhora,r o preparo ' .::'
ta para a semead u r a dos adu bo verde ,

As leg uminos es usad a s ão o "Co' '.:
Black" e o T r e m oço ; es t a , p rincipalrnen t .

s p écie Lupinus a lbus (T'remoco branco ,
zeta muito bem no inv e rno. A semeadu
~ecânica e a ger m inação . provocada "
uma leve ir ri g a çã o.

Tratando-se d e uma cul t u r a de inve'
cuja f inalidade principa l é a a d u bação ve .
não recebe capin a s, mesmo por que, de
à época, a concorrência d o m a t o é mínini
êste é logo abafado pela cu ltura.

D e m eados a o f im d e A g os to, estas p'u
la s r ecebem nova ' ai-açã o, e m sentido ti < •

versal à primeira, enterran do as legumi
sas cultivadas, na exuberância do estado \
de. . Esta la vr a já é preparo da- terra pai ,"
próximo plantio do arroz.

P ara o cultivo d a área de 1 .200 a lquei i
a F azenda a dota dois m étodos' : o de tr:
plante ou de mudas e 'o , d e -s em:adura dirr

MÉTODO DE TRANSPLANTE ou MUD AS

Por êst e sistema ', é " plantada á rea de
alqueires, cuja principal finalidade é forn
sementes , puras, isentas de g r ã os vermell
C pretos . Os .can t eir os sã o fei tos em ter '
novas ou em parcelas cuidadosamente r 1

paradas; para ' evitar as ' se m en t es pretas
vermelhas;" que são vegetação espontânea
terras onde não ' há um tr~bci.lho eficiente
com bate .

A D U B A ÇÕE S:

No mês de J h ' ~
d un o, faz-se uma ligeira gra-

agem do terren f . . .
a colh it o que OI lavrado logo após

. ei a , com o fito d I d . .
facilita r o " e, pe o estorroamento,

~tr abalho da adubadeira. Está es­
palha mecanicamente sôbbre todo o solo cal
Ou farinha de oss'os"autoclavada em doses' que
dependem da análise do solo. Geralmente á
8

PREPARO DO SOLO :

A ' '
depois ~~1.meira ,ra:vrá é fei ta .ímedia t ament e
orga~ní a colheIta, com enterrio da matéria

ica rep , .
palhad resentada pela palha que é es-
se trata nos quadros ; para êste serviço usam­

ores Alli Ch 'pill s- almers W. D . e Cater-ar. Com
destocad ? s~ trata de terreno muito bem
qUe in o, os arados usados são os de aiveca,

Contestav 1 t .mUito ' e men e fazem um serviço
maIS perf .t '

drecirnent d er o: ~ue os de disco O apo-
~acilitada °pel~ ~atena...:orgânica enterrada é
dias. Inundaçao do terreno cada 5

CONTRO
LE DE PRODUÇÃO:

Exist' d ,~ ..
ção PO in o um perfeito cont rôle da produ-

r quadros 1
rninuiça-o aque es que acusam uma di-

, na colh itadubações: ei a , recebem as seguint es -

z~n~a puxando 5 mil J.itros cada uma por se-
gundo. - ,

As nacionais, fabricadas na Fazenda, a ­
presentam as seguintes vantagens sôbre as
estrangeiras :

a ) F ' .
Icaram pela metade do preço das com- .';

pras na Inglaterra ; ~ ~ .r

b) Puxam 4 mil litros a mais por segundo '
c) Sendo d 1 T - ,

e , te.Ices regulávei s podem ser
graduadas para Puxar de 20 a 25 mil litros
por segundo . , ':,

~) .ocupam um motor com a metade da
potencla das f' b . I.

a rIcadas na Inglaterra.
Devido a t.. . es as bombas, o contrôle da

agua e perfeit
na .- o, mal1tendo o terreno enxuto

ocaslao da colh it .
dos de J . ' .el a, que se inicia em mea-
torren . .anelro, epoca de chuvas diárias e

CIaIS' a efi ' ~ . ~
do .' ClenCIa deste serviço, a lia-

ao nIvelam t .
mite a Ih ' en o pe.rfeito dos quadros, per-

co eIta me ~ . . .mês. ' canícaa partir da referido



É um preparado com ' base rro famoso
produto Hexaclorobenzeno (a já popular

B H C ), conterido a parte ativa - o ISÔME­
RO GAMA - errr fa'rlYla coloidal . sendo,

por isso, rnaís ativo e penetrante do que as

preparações usuais vendidas no comércio,
I

Aos criadores interessados PEARSON

S. A. remeterá folheto 'il u s t r a d o sôbre êste

novo produto.

captura outra
mosca ou mos­
qu ito e depo­
sita na barriga
deste os ovos.

\ ,
Quando este

inseto pousa
na pele dum
animal ou ho- ­
mem o calor
da pele choca
os ovos. As
larvinhas saem

Se o seu
gado

sofre desta
praga

peça o
folheto

sobre o
DOVO

Bemicida o

Pearson

SEMEADURA:

E' feita a m ão. em qu a d ros próprios, pre­
iamente umedecIdos, denominados cantei­
o s. Logo depois ~a semeadura, é passado

_ õbre a terra um rol~ de 50 quilos, puxado
OI' 2 homens, com a fmalidade de fixar a se­

tnente na terra; a seguir os quadros são co­
ber tos por uma camada de água de 6 a 12
~entimetros, que é retirada à noite. Esta ope-

ação é repetida durante 3 dias. Após a ger ­
tninação é feito un: "despraguejamento" à
l1l ão findo o qual mundam-se os canteiros

m uma camada dágua, cuja altura é gra­
uada de conformidade com o crescimento

Qa planta, até a época do transplante. A ca­
l"nad~ de água, para não esfriar muito deve

-f a profundidade máxima de 20 a 25 cen-
t ímetros (sendo de 15 a 20 o ideal) ; não deve

rmanecer parada e sua entrada no canteiro
Precisa ser desenc"ontrada da saida, por 2

tnotívos :
a ) Para circular em todo o quadro;

b) Para evitar a formação de correnteza,
l"Jrejudícíal as plantas em desenvolvimento

DESENVOLVIMENTO 'DÁs MUDAS:

Depende, quase exclusivamente da época
Ja semeação, 'pois quando esta é feita nos

eses de Junho e Ju~ho, devido ao frio, levam
-las em média, ,60 ~la~ para atingir a altura
10 t ransplante que e cerca de 20 centimetros. ·

u ando a semeação é ' feit~ em Agosto e Se­
l:e m bro, elas levam de 35 a 45 dias para al­
'ançarem o ponto de transplante ; , feita em

u tubro e Novembro, as mudas atingem os
20 centimet ros de altura, dentro de 20 a 30

l ias, dependendo ,do calor.

Apresentam 2 sa ída para a água, sendo
ma no fundo e outra a 70 cms. de altura;

~mbas têm na c~mporta peneiras de arame,
a ra impedir a salda d g r ãos.

Depois 51e fei t a a. se leçã o da seruntes pe­
a água~ sao estendIdas ôbre encer ados ou
a nos e enxutos à sombra.

ARRANCAMENTO DAS MUDAS:

Nesta ocasião a água é reduzida de 10 a
centímet ros e 'a s mudas são arrancadas à

m ã o ; o volume 'da água é reduzido, visando
; s seguintes finalidades :

Caixa Postal, 2201

- RIO-

(Conclui á pág. 42).

BRIL - 952
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Faze~ Santa ~atarina
Criaç~o aprim .

orada de' gado puro sangue "Ouzerath'

Aumento na pro·
dução de laminados

De a c ôrdo com os dados
coli gidos p elo Serviço de
Esta tisti ca da Produção d
Mí n lst érí o da Agricultu
d e janeiro a sete m bro de
1951 , o país produziu 5:16. 1"'
tonelada s d e laminados. ne
valor de c-s 1.900.852.777

Êst e "v olu me aproxima·se

da produção total de 1951o

qu e atin giu a 607.862 tone­
ladas, no valor de Cr.S : . '
1.945.490.924,00.

São produtores de lami'
nados os Estados do Ri
de Janeiro, São Paulo, Mi
nas Ge rat s, Rio Gradde d '
Sul, -Pe rrnambuco e Saulo
Catarina.

2
MARCA'
RGTD A,

~1 884
I

_I
rr'

JOà~' Baptista Lutterbach
V

ucessor de Julio Cesar Lutterbach)
enda d ' /

e reprodutores de qualquer idade. '
Distante 12 ' 'I

qUlornetrolS de, PORTÕ NOVO DO CUNHA (M ina s) . e

CAR~O OCahsada no município de ,

, - E.F.L. - Est. do, R «>

Laboratório HERTA PE Ltda.

Meus arnigos ; A experiência recomenda para os nosSOS
males os afamados produtos do

VACINAS

Contra a Peste Suina (Cristal Violeta)
Contra a Peste da Manqueira
Contra a , Febre Aftosa
Contra a Raiva (uso veterjnário)
Contra a Bouba i Aviária (líquida)
Contra a Pneumoenterite dos Suinos

(Bat~deira). ' o

Máxima eficiência - ,A b sol u ta garantia
.:(..

CURSEON - contra 'a diar·réa dos bezerros.

Caixa Postal, 692 • BELO
,

HORIZONTE - Minas

DistriJguider: soe. RURAL T . MINEIRO _ Uberaba



da
Goiaz.

êxito a iniciativa
Fomento Animal em

Coroada de pleno
Inspetoria do

Situada a poucos quilômetros da cidade
de Goiânia, a fa zeDda "Capivara" , do Ministé­
rio da Agricultura, constitui um dos pontos
mais atrativos da Metópole Anhanguerina.

Por ocasião da II .Sem ana do Fazendeiro
Goiano, realiza~a no período de ~:i à 31 de
maio último, a repor:tagem cl:edenciada des­
ta revista , especialmente convidada pelo Ins­
petor Chefe do Fomento .Animal no Estado,
se dirigiu para aquela dependência federal,
fazendo ali uma ampla cobertura jornalisti~a..

o ATO INAUGURAL.
A solenidade da .inaugura ção da II Sema-

I

na do Fazendeiro Goiano, se realizou no dia
~4 de maio último, pela tarde. . .

Ao áto, que se r eves tiu de excepciona l
hrilho, compareceram o Governador Pedro
Ludovico, o Secretário da Agricultura, In­
dúst ria e Comércio de Goiás, Dr. Joaquim
Câmara Filho, autoridades, gr ande número
de criadores e agr-ícultores.

Falaram, ao ensejo," ô Dr. Júlio Albuquer­
que Brandão, Chefe da Inspetoria do Fomen-. . .
t o Animal d~ ' Ministério da Agricultura, no

Achna: o dr, Julio AIb o q u e r-qu e B r a n d ã o . d is­
cursando p o r ocasião do a t o inaugura l d a 11 Se­
mana:do Faze n deir o Goiano. - Ao a lto: a sé d e
d e Irr speto ria do Fomento Animal , por o casião do

d esfile d e a n imais que posuú e p ar-a padre a çã o .
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Estado, que fez uma demorada e brilhante
exposição sôbre as atividades do departame~­

to que dirige. Depois, fez-se ouvir o Dr. Câ­
mara Filho, Secretário da Agricultura, que,
em nome do Governador Pedro Ludovico, se
congratulou com as classes ru rais do Estado,
ao ensejo da realização daquêle cer tame eco­
nômico. O orador, depois de se referi r ao con­
vênio que Goiás mantém com o Ministério d,?­
Agricultura, no tocante ao fomento da rique­
za animal, pôs em relêvo o espirito de iniciati­
va e a capacidade de trabalho do Dr . Júlio

/

Albuquerque Brandão, adiantando, por .últ í-
mo, que os melhoramentos por êle já r eali­
zados, refletem, de sobejo, a sua eficiência .

DESFILE DE ANIMAIS

Em seguida, realiZou-se um movime~ta­
do desfile de animais da Fazenda, o qual dei­
xou no espírito de todos os presentes a me­
lhor impressão.

CHURRASCO

Teve por ali, também no mesmo dia da
inauguração, um churrasco oferec ido às au­
toridades e aos criadores presentes.

Tomaram Parte no mesmo grande núme­
ro de criador~!s e pessoas de destaque em nos­
sa sociedade, que foram até alí assistir à so­
lenidade da inauguração de 2.~ Semana do
Fazendeiro.

Em nome da FAREG e da Sociedade Goia­
na de Pecuária, falou o Dr. Osvaldo Gadelha,
que fez uma saudação ao Dr. Júlio Brandão
agradecendo, também, a homenagem alí pres­
tada às classes rurais, O orador referiu-se ao
panorama econômico do Brasil , encare cendo
a necessidade de os Poderes públicos darem
maior assistência ao homem do campo. E
terminou ressaltando a obra que o Dr. Júlio
Brandão está realiZando na fazenda "Capi­
vara", em favor do desenvolvimento e da me-

======~;;;::=====:=.::::
Apresentamos. al guns as pec!os da 11 Se-m;>na elo
Fazendeiro G Oiano.. .1 .- . D1rcu rsa o dr-, C n';llura
F'Ih elogiando a rn icia t íva do Fom~nto Arllmal,

I Giaz 2 c 5 - Aspectos do desfile d e padrca­
em OI;) ~ 4 _ ---Oois flagrànt~s do hast ea m cn to
dores , da bandeira, no ato Inaug UraI.
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lhoria da pecuária goiana. Com a palavra,
discursou ainda o' Dr. Júlio Brandão, que
agradeceu as referências féitas á sua pessôa.

CONFERÊNCIA

O Dr. Wilson Alves, alto funcionário do
Ministério da Agricultura, pronunciou uma
conferência sôbre inseminação artificial, sen­
do projetado na ocasião um filme sôbre o as­
sunto, filme êste organizado pelo Serviço de
Informação Agricola. Essa conferência,. que
foi assístídà por elevado número de. criadores,
agradou geralmente, sendo' o Dr, Wilson Al­
ves muito aplaudido, ao terminar o seu tra­

balho.

DEMONSTRAÇÃO .PRÁTICA

Pelos Drs, Cugurra e Shugay, foi feita
uma operação de fimose em um touro de pro­
priedade do fazendeiró Pedro Rosa, tendo na .
ocasião aquêles vetei'inários feito uma ex­
planação sôbre a doença e a técnica da ope­
ração: O trabalho cirúrgico, com campo ope­
ratório sob o· efeito de anestesia local, pro­
longou-se por mais de uma hora, Eom a pre­
sença apenas de fazendeiros, assegurando-se
que o animal operado voltará à sua função
reprodutora com sucesso.

A MODERNA SERRARIA DA ,F AZENDA

Convidados pelos técnicos da fazenda, fo­
ram conduzidos todos os presentes, em várias
.viaturas, á serraria da fazenda, distante cêr­
ca de 2 quilômetros,em local onde 't ambém
está localizado o Almoxarif~do e ~ edifí~i~ d~
Cooperativa de Consumo dos ·Trábanúidoré~.
A Serraria, adquirida por Cr.$ 190.000,00,' já
rendeu à fazenda Cr.$ 270.000,00,. 'estando
produzindo táboas, portas, esquadrias e 011­

tros artigos, para várias construções. do r-Mi­
nistério da Agrículturà em diversos municí­
pios do ~~tado, notadamente no norte. .Den-

Ao lado. os aspectos da 11' Semana do Fazendeiro
Goiano: I, 3, 4 e 5 - Aspectos do ~agnifico
churrasco oferecido aos presentes no ato:inaugural.
2 - !~la o representante da Soe. Goiana de Pe-

cuana e da . F A R E G, durante o churrasco,
inaugural.

13
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tio de três meses j~ a serraria estará apta,
com a entrega de tôdas as encomendas do
Mínístérlo, a produzir para o consunio civil,
proporcionando assim grandes rendas à Fa­
zenda.

ÇOOPERATIVA

Bem montada é a Cooperativa de Consu­
mo, registrada no Serviço de Cooperativismo,
que vem tendo francp progresso, servindo
aos seus inúmeros associados. '

CASA DO TR:ABA~HADOR

No seu programa de assistência social ao
trabalhador rural, aquela chefia fez construir
na Fazenda "Capivara", a CASA DO TRA­

BALHADOR, onde hoje funciona uma Es­
cola' Rural, com .frequência de fazendeiros e
agregados vizinhos.

'q CO~OADA DO -MAIOR :f:XITO

A'2.~ Semana do Fazendeiro Goiano pros­
seguiu sua trajetória, trazendo grandes be­

nefícios aos criadores goianos, coroada do
maior êxito.

Com um ampl.o,e bem ~rg~izado progra­
ma, aquela feliz' iniciativa do Dr. Júlio Bran:

dão, Inspetor Chefe do Foment~ Animal nó

Estado, ~ão deixou nada a desejar. li-

A REPERci!S~ÃO DA SEGUNDA SE-
MANA: .DO ~:\ZENDEIRO -

"O POfULAR", um dos mais credenci~­
dos matutinos dé Goiás, com a .epígrafe ací­
ma, fez publicar, em suas colunas, as seguin- -

- - bre a fazenda "Caní a"·tes impressoes 50 pivar .

- Quem vai à Fazenda CaPivara sai dali
muito bem impressionado, principalmente

com a operosidade do seu diretor, que é um

grande amigo de -GOiás. Operários com os

quais em horas' e em locais diferentes falou

A' esquerda, de cinia: 1 -' Laboratório V~e vaci.,
nas. 2 - Enfardamento doRfc?do. ~ - d~8t:r~bra-
. I if d '\I - CSI errcras -cial do a moxars a o. . O eraderrclas da Inspe.

Ihedores. 5· - Serraria.. e
1
P

d M·· tério' da
t Anima o rnrstoria do Fomen o G .

Agricultura - Olaz. .
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o reporteI', foram unammes em afirmar que
o seu Chefe é o primeiro a se levantar na Fa- .
zenda, quando m a l o di a ve m rai ando. Ele
próprio va i a Serraria a inda cedinho acio­
nar a possant e cirene ali in stal ad a. Sempre
maneiroso, ma s exigente no cumpr imento do

dever, está sempre presente em todos os lu­
gares, fiscalizé\ndo, ordenando, orientando.

Não houve quem não louvasse o zêlo no
trato das casas , o bom gosto das edificações,
c, de modo par ticular, o empenho com que
foi organizada a 2. '! Semana do Fazendeiro
e a anciedade e o carinho com que o seu au­
tor primava por transmitir conhecimentos e
técnica especi alizados aos fazendeiros.

Em conta cto com a no ssa r eportagem, in
formou o D:. Júlio Brandão que é seu pensa­
mento construir um g ra nde edificio a fim de
que, na lI!. ~ Semana do Fazendeiro, em 1953,
os fazendeiros que a ela compareçam pos-,
sam passar a semana na Fazenda , conforta-
elmente instalados.

TRABALHANDO PELA GRANDEZA
DE GOlAS

Com uma larga soma de serviços, o Fo­
mento Animal do Ministério da Agricultura,
vem desenvolvendo suas atívidadas, no terri­
tório anhanguerino, com grande destaque.

Goiânia, Morrinhos, Urutai, e outras lo­
ca lidades são beneficiadas ~C;m as instalações
dêste Serviço e sua chefia' gera! está a cargo
do Dr. Júlio de Albuquerque Brandão, cuja
experiência .e. dévotamento ao Estado de
Goiás constitui um atestado .seguro .do de­
se nvoiviment o dos servicoa ríd Ministério da
Agricultura: no Estado mediterraneo.

A objetiva da Revista "Zebú", para me­
lhor informar, coll~eu vários flagrantes por
ocasião da 2.'.' Semana do Fazendeiro, bem
.orno outros aspectos da Fazenda "Câpívara ",

quais publicamos nestas páginas.

t a pagina apr-eserrtarrros m~is alguns aspectos
() d esfile de 'padreadpres ·d a Inspeetoria do Fo;

ITlen t o, por ocasião da H serrrarra do <F a zen d ei r -o
io ian o . Em baixo: trrrra das colhedeiras, balança

para pesar anilUais e poço arteziano. '
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noite, nesta cidade,
Aerovias "Bras il '

-a
da

Escalam,
os aviões

A tripulação do "C·57" de prefixo "AXI'· . tendo ao lado o sr . Albert?
Menezes, agente da Aerovias "Brasil" nesta cidade, j á pronta

para a decolagem .

«
o agente da Aerov ías " " Brasil" • em Uberaba; a co mp a n ha a bord o d

"AXI" , os pa ssageiros em transito de Belem para '5 . Paulo. escaland
ã noite! nesta cidade. .

sua satisfação em cons­
tatar o magnifi co balisa­
mento eletr'ico do jj O
aeroporto. Disse-nos con­
sí de tar o balisamento em
apre ço como o illelbo r
do Bt-asil. Um melho r a-
m en to im pOl'tantissim

. que se fazia necessario
nesta r egião. «O s pnu­
sos n otu rnos de aviõ es
poderão ser realizad os
com a maior facilidad e
em Uber-aba, 'q u e de"
se orgulhar I do seu a .
reporto», disse o cornan­
dante Xavi e r-, ao desp ­
dir-se dos q u e asststt a rn
ao seu embal~qlle.

Além do corna.n da nto
Xavier, integravam a t r] .
pula.ção do «AXI:> da A e .
rovias «Brasil », em 8 11a
pri'meira escala n o tu rna
nesta cidade, o co-piloto
FigueireJo, o radto -op e .
rador Milton e o comi ­
sário L"aspergue .

que, de Belém do Pará,
rumavam para São Pau­
lo, em número de oito.

Antes de tomar lugar
no aparelho, um possan­
te «C-57» , o piloto, sr.

. Xavier, não escondeu a

Desde que o nosso
campo de pouso, aliás
possuindo caratertsticas
naturais que o tornaram
um dos melhores do in­
terior do Pais, recebeu
balisamento elétrico, em
suas vastas pistas, afim
de ser permitida, pe- :
lo Departamento de Ae­
ronáutica Civil , a aterris­
sagem á noite, a Aero­
vias «Brasil» iniciou tam­
bem nele a escala dos
seus aviões cargueiros.

A imprensa uberabon,
se foi convidada gentil­
mente, pelo snr. Alberto
Menezes, o ativo e sim­
patico representante da­
quela poderosa empreza.
de transportes aéreos,
para assistir á decola­
gem do «.-\XI», em esca­
la inaugural daquele ser­
viço noturno, a 21 do
corrente.

Assistiu-se ali ao em­
barque dos passageiros

16 I 2E. I
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POSsu idores sa tisfeitos afirmam:

•

Trechos que destacamos
de cartas recebidas

de todo o Brasil:

Do SR., L'. DUARTE SIL VA,
fazendeiro em Rio Preto, S. P.:

..... a produção colhida na área
mecanizada Com o Trator Ford foi
de 80 sacos de arroz em casca em
m édia, por ano. Nessas mesmas
terrr:s, situaâas no espigão da
fazenda, colhia anteriormente com
a aração manual com animais, uma
média de 20 sacos por alqueire, isso
mesmo quando o tempo era bem
favorável."

Do SR. HERBERT R. LANG,
tratorista e agricultor, Encantado, R. G. S.:

" ...quando um agricultor neces­
sitava de 5 dias para lavrar deter­
minada área de terras com junta de
bois eu com meu Trator lavrava
a m~sma área em 2 horas! Vejam
a grande diferença entre o método
antigo de lavrar e o que ora esta­
mos empregando:

5 dias de "serv iço com uma
junta de bois a 70 cr. por dia 350,00

2 horas de serviço com tra-
tor a 50 cr. a hora . .. •.. 100,00

Di ferença . . . • .. 250,00"

Peça uma demonstração
no Revendedor Ford mais próximo

l C,36

F RD MOTOR CO A y
•

A BRIL - 952

~----

17



18

••

t . g íã o acorn
tretanto, em uma ou ou ra I e " .
rem-se condições propicias à pecuarla .

- 'ca eMandam a Geog rafia Econorru
nhecimentos zootécnicos saüentar ~u:

t rês zonas a que mais oferece condlçoes
. , ti o de

o desenvolvimento do g a do do P
. t da gado t.compridos e p éle despígmen a ,
. li d é a do s u lpeu, melhorado e ospecia iza o,

bretudo o E stado .do Rio Gra~de d o
Quanto às outras daas, os fatos tem ~en1.

" d - . Iram a respeIt ot r ado e d úvi as nao pa . '
m elhor a daptação, m a jor desenvolvnn
í'aollidade de reprodução e m aior e con
se tem conseguido com g ado azebua?o d
los cu r tos e pé le pigmentada . _

Não .se nega que importantes núc !
gado do tipo europeu r eproduzem-se
servam -se em várias zona s do centro , do
t e e 'do nordeste, comb em São P aulo, 1\
Gerais, R io de Janeiro e Bahia, por-erri
se queêles aí se m ant em :

a ) em condições geralmente i(nferio r '
saúde às do s seus a n cestra is no seu p
origem;

b) r equer em condições climáticas
cionais na região ;

, .-

r,l ae-c
CONFERE}CIA pro-

nunciada, por oca­
siao do I Congresso In­
teram ericano de Criado­

res de Zebú, em Hava­

na - tuba . pelo dr. João

Soar S Veiga, Professor
d . Z li ! c nía da Facul­

daue u e vladicina Vete­
rinana da Universidade
de São Paulo.

o Brasil com seus oito milhões e quinhen­
tos mil quilômetros quadrados de superfície,
ext endidos muito além da linha equatorial -at é
bem abaixo do t rópico de Capricórnio, ocu­
pando a parte central e oriental da América
do S'.. l , opresent a, devido à sua situação geo­
gráfica, á sua configuração e ás suas redes
hidrográficas, uma notabilíssima distribui­
ção de zonas climáticas, um acentuado poli­
morfismo geogr áfico imprimindo, em cada re­
gião, um característico particular e peculiar. '
Essas Zonas não podem, entretanto, ser per­
feitamente limitadas. Para o Sul, especial­
mente no Rio Grande do Sul, o clima é tem ­
perado, · as estações delimit am-se com algu­
ma regularidadf'. há zonas de terras férteis
e ótimas pastagi is. No centro, são out ras as
c?ndições : com algumas modificações condi­
c.lonadas por va riações t opográficas, pelas al­
titudes, ou por out ras disposições especiais
apres:ntam_se : aqui, o clima sub-t .v-_ical, as
estaçoes das águas e da sêca, o t empo variá-
vel e as condi - '. ._ ' lÇoes mais asperas pa ra a Cria-
çao. No norte e no nordest e, o clima é t 'J ­

pícal, as sêcas, em determinadas regiões, por
vezes prolongam-se por muitos meses ; apre­
sentam-se nestas zonas os m ais arrevezados
impecilhos à criação o que não impede, en-

na ,



c) determina m maior soma de trabalho
e atenção;

(1) reproduzem-se m uito menos ;

e) apresentam, m u itas vezes, um rendi­
mento irrisório em co ntraste com sua raça
ou estirpe.

Dentre os di fe rent es fat ôres apontados
como responsáveis di r etos pelas t ransfor ma­
ções degenera tivas que o gado de tipo euro­
pe u sofre nos trópicos são citados : as doen­
ças parasitárias, o clima por vezes quasi in­
suport ável, a alimentação insuficiente, e as
doenças infecto-contagiosas. Mas, não menos
perniciosos que todos êsses elementos têm
s ido os métodos de criação em pregados sem
nenhuma base científica séria , a seleção irra­
cional baseada em caracteres de valor secun­
dário sem atender à produção e à constitui­
ção dos individuos e baixo valor aquisitivo
dos produtos cuja remuneração não com­
pensa maiores 'gast os e sacrificios, e c..

HAMMOND, pôde deduzir do que viu nos
países tropicais visitados, que os principais
fatores de degeneração do gado são :

1) as infestações sub-letais da febre do
carrapato que reduzem a vitalidade do ani­
mal, causandà um desperdicio geral de for­
ças e impedindo dêsse modo um perfeito de­
senvolviment o do corpo ;

2) falta d~ alimentos concentrados aliada
à carência de proteinas ~o pasto para alimen­
tar o gado em crescimento ;

3) a engorda de bois de trabalho, ' depois
do período na canga, que levou os açouguei­
ros a quererem um grande animal para córte,
fez com que o criador escolhesse os maiores
a nimais, geralmente mestiços, heterozigotos
im próprios para a reprodução ;

\

4) A consanguinidade muitas vezes ne-
cessária pela exiguidade de reprodutores foi
de um modo geral mal empregada ;

5) os característicos dos pêlos dos ani­
mais do tipo europeu I constituem uma des­
v antagem não sómente por ser um meio de
a dquirir carrapatos como por trazer ímpe­
c ilhos ao mecanismo regulador do calor. A
tosquia do gado revelou ser de grande valo?'
nos trabalhos de aclimação, do mesmo modo

ABRIL - .952

que demonstram ter melhor resistência para
. ·mal·s de pêlos escu-

os climas quentes, os am .
ros, salvo se os 'de pêlos claros OS possmssem
recobrindo zonas pigmentadas.

Além dêsses fatôres acrescentaríamos, en­
tão, em nosso meio, as doenças infecto-con­
tagiosas entre as quais a aftosa, que, anual­
mente, visita os rebanhos cobrando ?esa~os
t ributos ao gado mais fino, as reproduç?~s
inconsideradas sem nenhuma escolha de crít é­
rio científico, os c.ruzamentos desordenados
e improdutivos e as deficiências de trato e

de ,manejo.
Todos êsses elementos podem, em poucas

palavras, ser resumidos em : ,a ). ~~p~resa do
clima. b) falta de cuidados hIgIemcos ; c)
nenhu~a aplicação de conhecimentos técni-

cos.
Quando nos rebanhos de gado ~o tip~ eu­

ropeu o criador começa perceber esses SI~~O­
mas alarmantes, sua norma de conduta e m­
troduzir neles o sangue de gado nativo ou do
Zebú para que êste lhe leve uma. constitui­
ção ~ais robusta. Dotados de qualidades ex­
cepcionais para os climas árid~s,. possuidos
de uma constituição para os tr ópicos e ape­
nas isso, êstes animais, nativos ou zebús , le- _
vam à sua próle maior vigor e melhores for­
ças para resistirem ao meio' .Oper~-se, então,
o milagre. Mais aptos, mais resístentes ao
ambiente, mais capazes de utilizar os alimen­
tos grosseiros que o meio lhes oferece, qua­
lidades estas herdadas dos se~s país indíge­
nas , êstes individuos são capazes de ofere­
cer uma produção melhor valendo-se 'das
qualidades produtivas que receberam dos seus
progenitores exóticos.

Os fatores apontados nos itensL a 5 e re­
sumidos nas letras a, b e c, foram os alimen­
tos ambientais, preponderantes que deter­
minaram a implantação e,' depois dela, a fixa­
ção e a vitória do zebú nas regiões t ropicais
e sub-tropicais brasileiras.

INFLUE:;NCIA DAS RAÇAS INDIANAS
, NA PECUÁRIA BRASILEIRA

Introduzidas no Brasil, no fim do século
passado e tendo sua importação sido inten­

, sificada no começo dêste e até meados de
1930 quando recetemos da India a última leva

19
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. . d inco nt es t ável que a s . l'aça~ ' -
da capaclda e de n ã o só vi ver bem e pru em . .
dianas poss l.-nas m a s , e isto é o 111alS

estes c 11.. ,
fera r n duzir.rtante de pro .
Pp ' d nvolvimento dos conl1eclm

Com o . ~se tabeleceu -se perfeítaln
ética es t

tos de ge~ d gens sôb re os difereI1 e
que a .a~ao ~ss indivíduos , isto é , a :0 ,
racterlstlcOS ° o patrimônio heI ed.. a para que
çâo precIPU xt el'i o rment e reside }la a
. ' feste e -
rio se m aDl m eio a m bie nte exel'ce

.. a que ofisiologl C .
_ esm os gens. _
esses m 1 os indivíduos, atI a. ue envo ve

. O m elO q lI'mentos, das doençaS e
. a dos a r e

do cl~m, . em, afetando .0 .modo de .
própno h om sôbr e os mesmos um~ \.
dos ~ens e:erc:letiva permítindo que el "
dade:ll-a açao. s harmonia perfeita com
desenvo~vam err:das por êsse ambiente.

~ di ões oferecI .
con IÇ bi mos antes ou r ela l.

di so sa la
Nada IS sabíamoS a respeito de ~11~ ,"

mente pouco d .r e reproduzir o Il1dr\ 1
. er pro UZI , tebem VIV , , do seu ambieI1 ', d seu clIma, .

neceSSIta e. _ . p·eciais para as quaIS
. de condlçoes es .

fIm '
. d·f·cado.fOI e 1 1 . . valeu a nós aOs éll

. d nada nos ' "
AsslIn, e d Me'xico aos habItat)

•Golfo o ' ,
ricanos do , f' aos ·A r gen t in os do n o -

rt da A rica,
do no e " Peruanos, aos Vene<.

P gumos, aos C -'aos ara . . ites da zona do ai-i
t dos habltan

lanos, a o s da India e da Singapura. ao.
aos Inglese , ovos de regiões trOPI
lípinos e outros .P d" alta estirpe, de ele\'

t rebanhos e -
impor ar . , de origem. NóS e e

- em seu -p a is t 'o
produçao . fl'zernos nada mais 1 '-l .

uando ISSO" .,
povos q . . . /' N'ada mais trouxemos

pedlgr ees. qmoS que . buços genéticos aOs t

bem acabados ·d
a r ca

°chance de um ambi l
. demos ar a ma

não pu traJto ·pr eciso e de u ,
.' de um·· , 'laproPICIO, . , f tores , .n eceSSa1

- SUfICIente, a . . .
rnentaç8;o .~ , ' . e~sses , animaIS. " ara que ,

. impresci~dlV~lS P . ' . d onstra l.-

. ui se c01npl~tar ~ . em . 1
dessem .aqu .i , ' de origem. :fa t

em seus paIses., -'. . -
@ue ~rarn o .meio próprio, igual aO s \.
nos dar-lhes d~· · diam demonstrar..

qual na a po .
sem o . " - f' riaS 1"\

.~ . ' a nao oiape
E ssa dura expenencl trt ..,;s ao. seten rlOl1cv

.sa . Foi a de muitos Po~osi~ais' .do GlobO ,

1 nI'Zarem as zonas ~ tl oP . 'a r: b,O nSIgO ' e crIe.>
t odos tentaram levar .co .

Quando no inicio de sua penetração, quan-
do da criação dos primeiros exemplares no
Brasil e até depois, Guando das célebres dis­
cussões desenroladas nos jornais e . revistas
de São Paulo, os criadores de zebú levados por
maravilhosa intuição apenas conheciam, e
com isto argumentavam, que nas condições
comuns oferecidas, criação a campo sem
maiores cuidados, as raças indianas, viviam
melhor que as outras, .melhor que as outra.s
prosperavam e melhor que ~s . outras se de­
senvolviam. E contra êstes argumentos rrin­
guem mais poude. Em face a êles nínguem
mais se deteve. E só sua própria ~apacidáde
para viver nesses ambientes, à sua capacida­
de de se adaptar bem às condições oferecidas
por estas. regiões do Brasil é que o zebú so­
breviveu, multiplicou-se e cresceu por todos
os recantos, porquanto do homem pouco re­
cebeu quando se o compara com o gado de
outra origem criado no País. .. .

Sómente nestes últimos anos, talvez nes-
t es últimos dez ou quinze anos; quando em
vários países do mundo a atenção dos govêr­
nos e dos criadores se voltou para estes ani­
mais rústicos e resistentes, como material de

d Valor para o povoamento de terras
gran e . . d .
. . it s ou impOSslvels de serem suporta as
mosoi ado de origem européia , é que se :0­
pelo ga gui sa r os motivos e as razoes
meçaram a pes

de zebús, as raças indianas proliferaram por
todos os Estados do país, a principio pelo cen­
tI'O e depois pelo nordeste, pelo sul e 'pelo oes­
te. E em sua-arrancada 'pelo hinterland brasi­
leiro o gado de giba não tomou .conhecimento
de fatores climáticos, não se impressionou
com doenças e parasitos, não conheceu os ri­
gores-do sol e das intempéries que o pudessem
abalar nem sofreu "demasiadamente com as
condições inferiores de alimentação .que o
meio lhe oferecia. Cresceu e prosperou. Adap-

tou-se maravilhosamente bem ao solo bra­
sileiro e seu sangue invasor e generoso imis­
cuiu-se no sangue de rebanhos de outros bovi-

• I .

nos, introduzíndo-lhes resistência, fertilidade
e capacidade vital" nestes campos do -Br asil
Central e Nordestino.

Que razões, que motivos geográficos e fi­
siológicos teriam assegurado às raças india­
nas êsse sucesso, essa vitória cuja consequên­
cia adiante tentaremos enumerar.? .
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das regiões de onde t in ha m vivido ou víve­
ram seus ant ena ados .

Só ~1Uito m a is tar de, recentemente, é que
desc~brullos que para tal ga do e exigem de­
termmadas condiçõ e de a mbientes, deter- .
minado t rato, det erminada cult ura de seus
criadores para que nos a m edrar em deter­
minadas r egi ões do nos o Pais. Hoje já existe
ta l conhecimento. Certos cr iadores já atin­
gira m um g r' áu de matur idade tal qu e a téc­
nica e cultura lh es deram, que os possibilita
trabalha r com gado europeu , so bretudo com
o Holandês, em vár ias r egi ões do Brasil Cen­
tral. Com t~l cultura e tal t écnica j á se con­
seguem resultados brilhantes com o gado eu­
ropeu em vários Estados do Brasil Central,
tropical e sub-tropical, sobretudo em São Pau-
lo e Minas Gerais. Mas para tanto tivemos
que criar a nossa técnica, que r esolver nossos
problemas em tudo e por t udo bem diferentes
dos problemas dos povos de outros paises.

As no rmas e os ensinamentos para a se­
leç~o de animais para os climas t emperados
não são diretamente aplicáveis aos climas
tropicais, pois, naqueles climas não houve
a preocupação de se selecionarem determina­
das características sem as quais os animais
não podem sobreviver ou pelo menos viver
confort ávelm ent e nos trópicos.

Ora, não encontrando ambiente propicio,
não recebendo estímulo ambiental consentâ­
neo com sua própria constituição genética,
êsse gado tinha que S e apresentar diferente
do que era em regiões de origem, tinha que se
modificar reagindo. ou morrendo. Em geral
essa reação, êsse esfôrço' para sobreviver re­
percut iu sempre sôbre sua capacidade pro­
dutiva e reprodutiva.

Os resultados apresentados pelo zeb ú,

quando de sua introdução em nossos campos
já no fim do século passado, constituiram
assim, pelos motivos expostos, uma verda­
deira revelação. -E r a o gado que o clima, os
campos e. O ' criador brasileiro de São Paulo
para o norte aguardavam. Esse gado consti­
tuiu para nós a mesma revelação que sur­
preendeu aos americanos do Texas, aos ar­
gentinos do Chaco, aos peruanos, aos colom­
bianos e voriezuela.n ôs e a tantos outros po­
vos de regiões tropicais. Ele encontrára, aqui,
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seu ambiente, seu habitat e aqui se pôs a
vontade.

Que influências, pois, senã? .benéficas ~o­
deria ter êle exercido na pecuarm do Brasil ?
Rústico, sóbrio, prolífero, resistente às doen-
., s onde degenerava oças, invadiu os campo <

zado crioulo 'pequenino, enfesado, pouco pro­
o] ti t d: tipo acabado e exemplo vivo( U IVO, ar 10, -

de um organismo depauperado, ~ue ~ara se
adaptar às rudes condições amblentms des ,

d Obre possuia volumepresou tudo o que e n . . . ' ,
velocidade de crescimento, proliflcldade, en-
colhendo-se dentro da própria péle para au-

. t ao volume corporal amentar, relatlvamen e . '
f" de irradiação de calor. O zebu en-super icie . '11 N

t do e Produziu maravi tas. uma
T OU nesse ga .
. - aumentou de dez arrobas (50 qui-so geraçao . .

1) . do zado das caatmgas da Bahia,os o peso o

Seus primeiros produtos .medraram. ao sol
tl t e os que morrIam perfaziam me-caus lcan e .

t gem que dantes. Penetrando pe-nar percen a .
- los Estados do Rio e da Ba~Ia, para.os ser-

tões do Triângulo e de GOlaz, depois para
Mato Grosso S. Paulo, Pernambuco e C!,!ará,
realizou no 1;OSSO século o ciclo do .boi india­
no como há quatrocentos anos se fizera o ci-

clo do boi europeu.
E ' bem difícil, para um est~dioso, fixar

com números exatos, a influência-econômica
que teve o zebú na pecuária brasileira. Os nú­

.meros estatísticos com que contamos são es-

parsos e imprecisos. "
Considerando, entretanto, o aumento ex­

traordinário de nossos rebanhos .nestes últi­
mos 20 anos , ea valorização das terras que
a possibilidade da criação determinou, veri ­
ficaremos que esta influência foi verdadeira,

mente notável.
Quando cuidarmos que São Paulo, tribu­

t ário natural do gado mesti ço indiano, das
zonas do Triângulo, de Goiaz e de Mato Gros­
so iniciou suas atividades exploradoras de
carnes a titulo experimental em 1918 e verifi­
carmos os indices atingidos no periodo de
1939 a 1941 concluiremos que com o zeb ú
o brasileiro criou uma de suas maio res r ique-

. zas, uma fonte preciosa de alimento que vem
suprindo o seu mercado interno antes impor­
tador, com largas possibilidades de se to rnar

(Con cl ui á pâg . 28)
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AGRO-COMERCIAL l TDA.
Rua Libero Badaró, 499 - Tel. 36-Q471

,ex, Postal 458 - São Paulo

(Conclui á pág . 27)

d e m a io-j unho. AR semell·
t e s do T a ngan ica pos nem
mais e levad o va lo r cultural
qu e a s ci o s o utros PaDic~m

e stud a d o , o q Ue n ã o d eixa
el e co nsti tu ir' u m e le m ento
rav o r ú v e l á Sua propagaç\itl
e m g ra n d es á reas .

a. Cap ita l _ paulista, no
Cam po Ex p e r i m e n ta l de
Água Funda, do Depa­
tam e n t o ela Produ ç ão Anl
m al , Io ra m s e m e a d a s pas
tag e us ' d e s sa rorragetra
com a finalid ade de P.1I '
sa í á-Ia q u a n to a o ' pisotêio.
i-e nd íin e nto , etc. O seu c om
portam ento t em estado a,
cima da espectativa, O ca'
pi m r e brota com g raudr
rapidez, resiste sattsra t óri»
m ente á s êca, suporta bem
a pre s são dos c a s c o s d~

bovinos e, acima de tudo.
é g r-aricle m en te apetecte

PARQUES,

J PRAÇA~ DE
ESPORTE,

I

E:.TC.

IRRIGADORES

ESPECIAIS PARA
AGRICULTURA, '
. / JARDINS,

Não deix e suas planta ções sujeitas ás esti agens. F a ça "chover"
n a su lavou ra , no se u ja rdi m , ou e m qualq uer área cultivada"
u~and ') os irrigadores por as p e rsã o, a mericanos, RAIN , BIRD.
~o:""o mais d etalhad o, ~,"'ndo_no' suas ~""","d"dC"

"R4IN RIRD ,~
FARá "CHOVER" ONDE E QUAJtDO V.'QUIZER '·

/

animais, por se to r nar
muito lenb oso , P ode m os
admitir o Colonião de Tan­
ganica como sendo um
Coloniãú co mum; re d uz id o
a proporções bem m en or-es
em s uas I ôlh a s , c a ul es e
p orts A cerosid ad e c inze n­
ta que re cobre as r óluas
desta varleüad c apare c e
tambem no 'I' augan íea ,
conürmando e, a.o m esmo
tempo, justificando a s ua

.g rande resistência à s êc a .

Relativamente à produ­
ção de sementes, tem a
nova va rie da de , c e rta se­
melhança ao capim de
Rhorles, que floresce e Iru­
-tillca continuamente, pouco
tempo depois de ter s ido
Cortado ou pastado. Isso
não se dá com os capins
Colonião, Sempre Verde
ou Gulnezinho que, -de um
modo geral. soltam s ua s
inUórescências pelos mese s

o 'Capim de 'I'an ' . .
como o -próprio estlalll ca,
indicando, é uma v . nome
forra geiJ'a '. ar~edade
. . Oflglllal'la da
Arrica. Foi importo d .
Ministério da A a, a pelo
em lH44, por inte l~l'~c~ltura
ag ros tolog is ta Jm:dlO do
Ram os Otero Ol ge de
em 1946 I' que remeteu
para a S'eca fumas mudas
Animal, dl gde Nutrição
da ProduÇão ~a.rtamento
primeiras eult l!lmal. As
em pequerias uras, feitas
Campo de parcelas,,no
daquela Secç- Agrostologia
a atenção do~o, _ch~mal'am
q~ais tI-atar'amte~OICOSJ os
ga-Ia nos dí e pr9pa-

lversos . I'e solos do CImas
PaUlo O Estado de São
dos t : ~ re SUltados couem SIdo d 1-
pois a nova os ~elbores,
geta abund graIlllnea ve­
quase todo antemente por

o sol() paulista .
Botâ nicame ' _ .

varie dade dOte e uma
maximum . ~ 'Panicum
média nã~ cUJo Porte, em ·
mts S' ,~U l tr'apassa 1 20, . uas folhas t ~ ,
x lmadamente 15 em, apro­
largura e a " crns. de. espe
colmos não va: SS!lra dos /'
do diâmet I mUlto a lé m

1'0 de '
POSSUi vi um IapIS.
ra dicula r gOl'OSo sistema
qUal gara:t~ cabeI,~ ira . o
ao telTeno. boa fixa ção

Pelo que t
denciacto eU? s ido evi­
de Tallg' O ~aplm Colon iã o

aDIca ,pa ra o 101' ' PIesta,se
bovinos ta rtageamento dos
(> .. , n o Pal'a 'çao cOrno I a , cna-)a l'a a
Ao Contrá ' eng orda .
Colonião corto do Capim
P t . mUm o s ,ec o e Ih 't ' "e u clS-
cad UI o mais d ro, e mesmo d ' e 1-
ter prOduz'd epOIS de
ain da 1'0 rn e~eoaI' sementes,
boa qu alidade lmTenltos ~. e

. a nao
acontece Com o Colon'lu

denoí ....0 ,que epois de floresci-
mento é r ejeitad o pelos
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Fabril ~e Juta '~ a u ~a t é

Fiação e Tecelagem de Juta

COMUNICAMOS aos srs. Agri­
cultores . M aquinistas e Xarqueadores
da região que . para mais prontamen­
te servi-los . estabelecemos um novo
depósito . com est óque de todos os ti­
pos de sa ca r ia. para pronta entrega
e qualquer quantidade.

Outros esclarecimentos com os re­
presentantes Srs.

Cunha, Vale & Cia. Ltda.
UImE JL,~ NTIJ) A - (MI G)

Avenida Parana íba, 313
Cx. Postal. 85 - Fone. 140

ESCRITÓRIO:
RUA JOÃO BRÍCOLA, 39 - 6.0 An dar
Te!. 33-1131 (Rede interna) - Cx. Postal. 2754

SECÇÃO COMPRAS - 5.0 a nda r - Sala 5
Tel. 33-9480 - S. PA ULO

Produtos de Juta em Geral - Sa­
carias e Aniagens - Sacos para
cacáu, café , cereais. a lqodâo.

mamona. cal, sal, etc.

Aniagens de todos os
tipos e_ qualidades

C==:J

DEPÓSITO:

SANTOS I
R. do Comercio, 104- Te!. , 5630

-

. )

..
o Inferno em Vida!

ESTE homem é um fraco, um ve~l(.:i lu!
Cada vez mais doente, sente escapa­
rem-lhe as forças ao mesmo t empo que
uma palidez cada vez maior lhe des­
cora a pele. Sente-se cansado
sem ânimo, arde-lhe o estô-
mago. E uma vítima do am a­
relão ou opilação, o terrível
flagelo do campo. Entretanto ,
sua cura é fácil e simples. Pa­
ra isso, basta seguir o conse­
lho dos médicos que indicam

A n k i lo S ·tO IH
F 'O N T O UR A

REM ÉDIO D'E USO FÁCIL E DE EFEITO SEGU~O
~

~BRIL - 952 23



"IDo~era le a imp ri Cã '
Afirma o prof. Pascoal Mucciolo que, com a utilização d os plant I

que possuímos. as boas linhagens pode rCio ser difundid a s
A pecuária de corte em nosso país

~IIIA ~xJosi~ão ~~ro-recuária
M a noel V ila s B ôas Simões, p r e i

I
da A ssociação Comercial e I n d uo:: o
do município e pelo s e u ope r o s o

feit o municip a l, snr. Dante Bruno.

O cer ta me tem já instalada a s:

secretaria, estando esta a parelha ,
prest a r to das a s informações a os i ro

ressados , em favor d o b rilha n t is m
certa me de S e te mb ro.

,
O já tradicional certame agro-pe-

cuário e industrial de Muriaé, realisado
anualmente opor ocasião da Semana da

P atria, já está marcado para desta fei­
ta , ter logar de 31 de Agosto a 7 de
Setembro p. futuro.

A sua comissão executiva é enca­
beçada pelo sr. Ibsen [unqueíra de Pas­

o~os , presidente da Associação Rural,

------------------------------- ./ I.

Snr. Criador : Vacine seus animais com as

Va ci n a s M ang
•

* Icontra a peste da manqueira (carbúnculo sintqmático) .
* anticarbunculosa (carbúnculo h em ático verdade íro) .
* contra a pneumo-enteríte do s bezerros. o o •
* contra a pneumo-enterite dos porcos.

o;
í •

Peço ao seu revendedor mais pró.ximo.

LTD

ex. PostaI,

MAlOS

-....
RIO DEoJANEIRORUá Licinio Cardoso, 91

PRODUT S VETE

24
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Sr. Revendedor: As Vacinas M anqu ínhos são distribuidas com exclu~ividade , em
Minas, pelos Srs. GONTIJO &: fO~SECA ; R .. S. Paulo, 8 2 6 - _ .13.-H Ori.;::Olll.i:



e~a ho..... .,U.O·z-r
erosas s ão já as o p i­

qUe te rn os d iv u lgado,

a res peit o da anu n ,
l1Portilção d e . epr d ll- -

vinos in di all OS. r lo je,
,o mesm o p ro b lemCl,
1110S o ponto d e v ist a
Pascoa l M lIccio\ o , C<l­

:0 de Industl iolizução,

o e Conservação de
Os AlimentícíOs de O ri­
n inla l, da faculd ade de

a Vet erinári a da Uni­
'=i e de São p aul a.

C UÁRIA DE CORTE

BRASIL éENTRAL

E" , inicialmente , - s. s .
conhecido que a pe­

~e corte d o Brasil C e n ,
beneficio u co 11 1 ~ en­

te espec írnes de Ol lg : lll '
e a evolu çãO asce~clo-

rendimentos o b ti do s ,
il O S concursos de b ois
• Como princípalmente
lança diária dos estabe-

tos de abate constitui
leVa desse fatO.

l1\llen te _ frisoU - p ara
ld ições ecológicas ~a

apo ã1 tad a, a 'P!ü d u5a~
n e está em .raza o _dl~e.-·
.e pro p o rcio n al. a in­
d e sangu e - zebu l ~ O .dos

aba tid os. Enti etanto,
Uspicioso fat o , de .co­
le n to g eral, não apareceu
te par a o dia nem tarn .

co ns tit uiu obra do a­
=o ram necessarios anos
le lab or e perseverança
Ue o p atrill1 ~)l1io here-
d os animais importados

co nven ien temen te traba-
e apei feiçoado, . a fim

tg ir o objetivo colimado",

.r indo:-se aos empecilhos
lr ados p ara esse trabalho
eção re alizados, afirmou

)

q Ue os resu ltados alcançados
n ão perm item atualmente corn ,
parações z ootéc nícas e, tr·:itas
e n tre os zebus da Ind ia e os
q ue pos suirn s. em termos de
It:pr duto! s para a pr oL! uçflo
de carn e, o u re ja , proart'd illlOS
se u iv elrn nte nesse setor, en ,
qUélllto o re ba nho do país de
O I ig em se manteve estacio­
naI io Des: a forma, op i no u o
ent revist ado que nã o é tecni.
Cél ll len te cei to nem coerente o
reinício de um trab alho de
a p rimo ra men to quando, com
resultados promissores, já per­
c o rremos vari as etapas nesse
terreno . E acrescento u:

" Pod e se o bj etar que nossos
p~antéis de reprc d ut ores não
~ao s uficie ntes para at end er
a s necessidades do rebanho
fato que to rna d ificil ou qua ­
se imposs ível o melhoramento
d~)~ pequenos núcleos cria­
tonos. Porem, a resposta exata
a est a objeç ão é . encontrada
na. adoção da inseminação
a rtIfic ial, lia organização de
cooperativas e outras medidas
que oferecem condições eco-

. nomicas de melhoramento
zootécnico do rebanho de
pequenos criadores, para, nes­
sentido, estudo minucioso
poderia - urgir."

ELEVAÇÃO oo PADRÃO

ZOOTECNICO

Referindo-se aos problemas
sanitarios que surgiram , disse­
n os o entrevistado que a .
!mportação de reprodutores
Indianos com o objetivo de
elevar o padrão zootécnico
do rebanho brasileiro de corte
é. contraproducente e aprioris- _
ticarnente inoperante. No set or
da produção leitei ra - preco­
nizou essa-importação pode­
ria ser feita experimen talrnen te
Entretanto, para isso , tornar ­
-se-ia :necessário escolher ra­
ças que pudessem influir be­
neficamente, elevando o baixo

indice de rendimento .dos nos­
SOs plantéis em rezlme exten-. ~

~ I Vo de CI iação. Entretanto.
nessa hip ótese, esse en sai o
deveiia ficar a carzo d e 0 1-_ b

ga os o fic iais, para que hou ­
vesse o rie n ta ção z óot écni ca
seg ura e uniforme nos estu­
dos e ob servações e para que
se afastasse o perigo de in ,
trodução de zoonoses exóticas. '
cuja presença em nosso país,
no passado, causou muitos
prejuizos. -

ASSISTENCIA OfICIAL. .
"Com a utilização dos plan.

t éis que possui mos - pros­
seguiu o sr. Pascoal Mucciolo

. -'- as-boas linhagens podem
ser difundidas .g ra ças à inse­
minação artificial, organização
de cooperativas e assistencia
zoot écnica oficial efetiva, vi­
sando beneficiar principalmente
os pequenos criadores. Para
esse fim, ampla comissão in­
tegrada por criadores -e pelo
maior numero passivel de
vetei inai ias e zootecnistas - de­
veria ser encarregada de estu­
dar e ciebater meticulosamente
o assunto, que se reveste de
relevancia nacional.

"A importação de reprodu­
tores indianos para a produ­
ção de leite poderia ser tenta­
da, desde que os trabalhos
de seleção fossem atribuídos a
orgãos oficiai s que se en carre­
gassem ao mesm o tempo - dos
controles zootecnico e sa ni­
tario , realizando - os estudos
c~bivej~ no caso antes da
disseminação indiscriminada
dos animais importados nos
rebanhos autoctones.

IL - 952 25
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, 8,~;3

23,4 2

_ 9,07

·11-,83

-

2,27
I

44 ,48

Do "D. L A '"

que garantirá umidade su ­
ficiente para 'a ten de r às
necessídades de germina-
ção. -

O ca pim Coloni uo ·de
Tanganica pode ainda ser
armazenado sob a forma
de feno. O Feu ' aspecto
r eduztdo -e a pequena es­
pessu ra dos colmos cons­
tituem condicões vanta­
jt'Jsas durante' o pro_c~sso
de cura da forra gem: O
produto obtido é de colo­
ração verde intensa e o
cheiro de bom feno faz com
que a forragem se torn e
mais apetecida pelo .gado.

O .seguinte qu adro quí­
mico, segundo an áli s es da
Secção de Nutrição Ani­
mal do Departam ento da
Produção Anim al , co loca o
capim Colonião de T an ga­
níca entre as ' gramlueas
de bom valor bromato\ó­
gico (analista Flávio
Borges Botelho):

\
82,51

235- ,,
2,03

4,31

o.ss
8,25

,

' Na planta verde (a) No fen o '(b)

AFT

Vacina HERTAPE contra a Aftosa

LABORATORIO - H E R T A P E LTDA.

Evite este t errivel mal usando a

D ist ri buidor - Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

Rua Cel. Manoel Borges, 34 - UBERABA .- MINAS

ma ção deixada, pro vocam
o rebaixam ento da vege­
t a çüo , p ermltindo ao mes­
m o tempo mai s íntimo COB­
tacto das se me ntes com o
so lo. Em seg uida são os
uniui ais r etirados e com a
no va estação chu vosa o
pa sto r ebrotar á, -da ndo-se
e n tã o a g e rminaçã o das
s e men tes c a ída s no terreno,

O seu plantio poderàser
Ie í to, C O lHO cultura exclu­
s iva. a: partir' de mudas
en raizada s , pedaços ma-lu­
ro s do s c o lmas ou sem en­
tes. Quand o se utilizam
as baste para a sua propa­
g ação, esta s devem ser
e n te r r a das v e r tica lme n te,
deix ando-se um têrço fora
da t01'1'a.

A melhor é poca para a
i nstala ç ão das áre as de
pastoreio é a do mês de
novembro a janeiro, Por
essa ocasião as chuvas já
molharam bem . O, solo, o

Umidade

Proteína

Ma f Min eral

Mat. Iibrosa, __

Mat. graxa .

Ext. não azotados

(Conclusão da púg, 22)

s animais que o c o n ­
em com avid ez, Os
dOl'es inter' e s s ad os têm ,
e Camp o E x p ur-ím e ntul.
exe lD p lo vivo d o com­

t amento dessa g r';{ m ín e a
tl dv uti ltza .j a e m pas ­
i a ou . para c o r tes
los.
dHusão do novo Pani­

não s e limita m ai s,
Qlmente , ás tn stttuí c ões
. laís. pois os o r-iad o re s

ohtive ra m se me n te s o u
(j as' têm -n a s propagado
.1 istl'Í buid o entre novos
lHos d'e sua cultura .
informações r ecebidas

fh mam as previsões e
j Os experimentais .

Sé U plantio se faz !lOS
I ( es já con h e cf d os para
G ordura , .Iaragu á, e t c,
Sement e s são lançad&s

inte r v a lo s deixados
éls líobas do milho , soja,

. . Nesta s condições, a
') laç ao e x cess i va ' não ­
>l iga a s plantas novas,

a meia sombra vão s e ­
, e nvolve n d o lentamente.
: ~--...- s a colheita, sob a
. o de maior luminost ­

e , as -pla rita s já meio
e nvolvid a s ganham nov o

Dto corn p l e ta n do_ o s e u
. lo ' veg e t a ti v o' com a

cJ Ução.d e se m entes. De s­
~ que · es tas já e stejam
:t.d uras, deve -se colocar

J re a á r.ea alguns an í­
a is que, além da estru-

RIL ~ 952 27
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83.989 44.207
148.119 82.633
118.377 55.165

350.485 182.005

Mas, n ã o se j ulgue q ue a influên '.
bú se fez sentir apenas p ela posslbíld
a u mento d o núm e r o d e cabeças do
do Bra sil t r op ical e s ub-tro p ica l.

Além d o f a t o r h e t e rosis fácil ment
cada e m seus mestiços, do f a t o r r ~ .

e ª _d a ptabilidad e oferecido aos seu I
cà ntrarian do op iniões a p ressa d as e "
elo discussões acadêm icas estéreis, o
permitiu, a té o momento, que se c I: '

sem suposições d es airos a s a seu respeit '
do se vaticinou que , à medida que seu
fosse sendo apurado iriam surgind
campos brasileiros, r ebanhos_ de cabn
substituiçã o ao gad o crioulo. Muito
trário, os resultados dos controles
nos g randes est abelecimentos de a
São Paulo, vêr provar a ascensão c : ­
do pêso vivo do gado indiano nos mat ,
e a porcentagem cada vez maior de
dimentos.

PARDI, num bem fundamentad
realizado em Barretos, no Estado de . 1
calculando o pêso e os rendimentos
das abatidas no Frigorífico Anglo qu
gado zebú para o abate, quase todo
rio de Minas Gerais, Goiaz e São Patt:
anos de 1943 e 1946, verificou que. o .
vo médio aumentou de 418,1 kg pai'.
kg com uma porcentagem de r ên
equivalente a 57,6 % de pêso frio, se

'J

quadro abaixo :

n e frigorlfi cada n ês s e p e r ío d o em v ,
presenta 64 .6 % do t o t a l brasilei
rrülh a r es de cruzeiros , 65,7 % dêsse t .

1936 54.344" • 37.062
19~7 64.857 45.272
.i. ;.i..;8 45.165 30.863
1939 45.019 30.491
1940 99.993 65.045
1941 54.149 26.374

Total 363.527 235.107
(Boletim dos Criadores do Vale do Rio

Grande, 1949)

EXPORT1\ÇÃO DE CARNÉS FRIGORIFI­
CAnAS E CONSERVADAS

Movimento
comparado enire o Brasil e o

Brasil Central (Toneladas)
Ano B '1. raSI Brasil Central
1939
1940
1941

NOTA. - A exportação do Brasil Central, r

baseada em animais de sangue Zebú, em car-

Total

(Boletim dos Criadores do Vale do Rio
Grande, 1946)

EXPORTAÇÃO DE CARNES FRIGORIFI­
CAnAS NO PERIODO 136/1941

Movimento comparado entre' o Brasil e o
Brasil Central (Toneladas) ,

Ano Brasil Brasil Central

InflUênCi a. ...
d fi . . (Conclusão da pág. 21)

e lmtIvamente
estrange' exportador de carnes para oiro,

"

CONTROLE DE ANIMAIS NO FRIGORIFICO DE BARRETOS

1,

10''- o

43:--- .:
57.•

2

I Discriminação 1943 1944 1945.
Número de animais 61.549 79.515 39.968
Pêso vivo 418.1 kg 422-.6kg 425.1k
Rendimento 57.2 % - 56 .3 % 57.7 % '
Pêso morto frio 239.3kg 238.2kg 245.4kg

----------------_._------~----~_....._--------

-
No capítulo referente às doenças capazes

de eliminar o aproveitamento dos animais
para o consumo público o mesmo autor verifi­
cou a incidência de uma média de apenas

0.~2% de tuberculose e de apenas 3.t
cístícercóse duranteos q u a t r o anos est r 1

No último concui'so de bois .gord "
zado em São Paulo, na cidade de Ar, '

I
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Boa
Boa
Boa
Boa
Boa E xc.

Classificação I
60.9
60.9
61,5
63.1
63.7

Rendimento
C''/<

446,2
417.0

. 393.4
456.0
398.8

Pêso vivo
K g

nes dos animaI's - . .. expostos em sua maioria con-
sideradns c .omo puros mdianos ou de alta
cruza.

2
2
2
2
2

Idade (dent es )

181
182
183
184
185

1

iã o (gUil1é)o zebu co1oJ1 , as t er r as
e ) o 11 podem

~ clima complet a.I , d -se verificar
o 'ole a produç-
resultados do coJ1t l - ao de car-

. O COI CUR SO
Rt:5ULTADOS O DE BOIS GORDOS DE ARAÇATUBA _ MAIO 1951

~----~- -==:--:~--~-----....;.------------:a.n im a is
o lote N:i dos

,

.....
.Mdia ---

2 422.3 62,0

2

216
211
223
219
220

5
2
3
5
4

3.8

459.2
452.7
427.1
440.2
428.0

441.4

61.0
62,3
62.3
61.8
61.2

61.7

Excelente
Exc. Boa
Excelente
Boa Méd.
E xcelente

3

Média

106
114
108

.109
110

'.

4
6
3
6
4

4.6

450.0
483.0
456.8
440.0
414.4

448.8

64.0
62.5
61.9..
63.6
63.2

63.0

Boa
E xcelente
Especial
Excelente
Boa

'E xcelente
Boa. Méd.
Boa

- E xcelente ­
Boa

61.4
62.0
61.7
62.1
61.9

61.8

456.0 ,
453.1
413.2
446.0
432.9

29

, - ' -

. ' 440.2

idade e por 6.159.566 vacas. ' Dêsses totais
abatem-se para o corte, nessa região, em mé­
dia, 13 % dos animais anualmente.

A população total de bovinos do 'Brasil,
calculada para 1950, foi igual a 50.178.160

.cabeças das 'quais com certeza mais de 80 %,
·levam o-sangue zebú.
- .E xcluindo-se .os anos da guerra, em que

Revista dos Criadores ano 22 (6) . 1951.

6
6
6
7

" 7·'

6.4

111
112
113
107
115

Média

4

o sangue predominante no gado~ de corte
asileiro 'é hoje o sangue i .de gado índíano.

'os Estados do Brasil Central (Mato Grosso,
linas Gerais, São Paulo, Goiaz e Rio 'de Ja­
eim) a' população de animais era, em 1'94,0

te 16.054.566 cabeçass.representada 'por ... '.
, I

.:192.889 bezerros de ' menos. de .um -ano. de



o número de cab~ças abatidas subiu sensivel­
mente, pode-se verificar que a indústria de
carne brasileira é uma indústria em progres­
so, tendo atingido, nestes últimos anos, núme­
ros superiores aos índíces de 1943.

-Verifica-se no quadro acima que com o

fator im p o r ta n t e na produção d e leí
tas regiões dando um impu lso m aior "
diminuin d o a mortalidade dos bezer "
cendo maior r esistência a d e t e r mir
en ças e garantindo, pelas uas conux
qualid a d es d e adaptação a o m eio, a

TOTAL DE CABEÇAS DE BOVINOS ABATID AS NO BRASIL

E CARNE PRODUZIDA

Anos

1943
1944
1945
1946
1947
1948
1949

/

N.'? de cabeças -

4.591.846
4.035.815
4.202.782
4.874.683
5.204.109
5.828.518
6.022.521

Indice Car ne (Ton. ) I
194 3-100 1. -

100 68 2.943
_ 88 6 25.733

92 636.907
106 735.863
113 799.871
127 910.292
131 954.664

correr dos anos a porcentagem de abate cres­
cet: c' c 1.943 para 1949 de 31 % : Mas o que
foi mais importante foí o melhoramento na

produção de carne. Essa produção subiu, de
1943 para 1949, de 40 %. Isto significa, por
outras palavras, que enquanto a matança su­
biu de 31%, a produção subiu de 40 %, haven­
do, na melhoria do rendimento dos animais,

um acréscimo de 6% per capita. Êsse melhç­
ramento foi realizado, sem dúvida, na base
de sangue zebú, pois, de ano para ano, mais

intensa é a ação do sangue indiano na gran­
de maioria dos animais de corte do Brasil.

. Se foi assim decisiva a introdução do ze­
bu para o estabelecimento da indústria de

produção de carnes no Brasil, representando
h .

oje , mais de 80 % do valor da produção to-
tal do País não menos interessante deixou de
ser sua intromissão no gado leiteiro de de­
terminadas zonas. Não que êle trouxesse ao

gado leiteiro, própriamente, qualida<;les para
produzir leite. Não que os criadores, ao in­
troduzi-l , t ivessem antes o cuidado de sele­
cioná-lo p~ra tal fim, Mas ~ zebú entrou como

30

r ízacão de caracteres de produtívídau
ta pela a ção deprimente do ambiente, ..
ças com as quais se cruzou.

INFLU:f;NCIA, T AMBEM, SOBRE

REBANHO LEITEIRO,
Pela introdução de seu sangue

menos onerosa .a or-iação va, campo, ..

tou-se, em muitos exemplos, a média .~
dução de rebanhos, pelo aumento dr

capacidade de resistência ao meio an
criaram-se mais bezerros e os rebanhos
peraram.

A pecuária brasileira representa I­

50 % do valor de tôda a produção r :\,

somada. O seu incentivo e o seu arnps
podem multtpücar- essa riqueza. OBra::;.:
suas raças indianas, povoando seus .
inexplorados futuramente cortados dl'
de comunicações, poder'á vir a ser, nu:

turo próximo, a maior potência do .
produtor de ·carne bovina, mercê do zt'! .
isso o cultuamos. Por"'~so o amamos. I

o tratamos com carinho. " .

~t_



A ~are s t i a da Vidã
Em varias ocas iões, pela im prensa

já, afirmei q ue a res olu ç ão do pro~
blerna da carne n ão e tá a bsolu tamen­
te em debelar a CI ise d o m omen to, nas
capitaes, despresando a c a usa OI iv i-
n ária do mal. b

Co m o tab elamento e m p írico . p rocu
rou-se dominar a alta; n ada po re m fui
conseguido. Não se póde deter o
efeito imutavel da lei da oferta e pro­
cu ra que rege o comércio e a pro­
dução.

Agora é a revolução branca , estilo
iahtma Gandhi, si stema pacífico de

suprimir temporariamente a carne, at é
forçar a baixa. E in teressarue o sa cr ifi­
cio. ent retanto , não re solve.

Sed a ne ce ssãi io que êsses dh izen ­
tes, improvisado s n as ti evas b das
paix ões politicas, com pi eendessem que
a alta é motivada ex cl usiva m e nte pelo
descrécimo e só resolverão o proble­
ma peJo aumento da produção.

Catalão, 15 ·d e Março de 1952'

Vladimir Nogueira

Matança nos
Frigoríficos

o Serviço de Estatística da Produção,

d
Ministério da Agricultura, concluiu e di-

o -. t
J U

apenas um mes apos o encerramen o
vu go , ~ _
d o a nO de .1 9D ~ , a a~uraça(). dos. dado~ de

t nç a de bOVIfIOS, SUIllOS, OVIn OS e capIlnos
ma a

fricroríficos de tedo o país, apresentando,
nos t:> d" - I t

t 111pO "recor , esses e ementos de tan o
em e .
. t .- ses para os estudos relativos ao abaste-
111 el es . .

. t dos prinCIpaIs centros consumIdores
Clmell o . .

- d ie que têm naqueles estabelecImento:>e can
sua principal fonte. .

Seerundo o quadro que acaba de ser d~ '
I dt:>o número de bovinos abatidos nos fll­

vu f5f~C~~ em 1951, foi de 1.365.400, em con-
- g OrI I 'm 1 225.385 em 1sso e 1.426.305,

fr.ont? ~oando'-se em bois, vacas e vitelas. O
dl5Crll111n 'nos incluindo porcos e leitões,
total ~ep s~1686:546, contra 658.944 em 1950
elevou se 1942 O número de cabeças de

552 285 em . . .
e . . 48 640 foi inferior ao do ano ante~JOr,
OVIl10S, . ' . de 1949 quando foi de
60 276 e superior ao , 5

e ' 40 436. Os caprinos somaram ~penas 6 ,
d . f . nto com 50 no ano anterior.
em COII lu

) Brasil possui
mundo,

emissoras
•ruraIs

d.o

Parece que ninguém mais
uvída do' importante papel
~e a radiofusão desempenha
a educação , principalmente
os que vivem no campo. O
ádio, aliás, ,é considerado por
nuitos , como · ' 0 servidor mais
leal e mais constante . do ho­
!nem do interior". Todos os
aises do mundo, possuem
~rogramas radiofônicos, intei,
amente dedicados aos agri­
ulto res, através dos 'q uais,
'1IJcuram levar aos habitantes
las regiões ag ríco las, os co­
nhecin entos indispensáyeis à
~J l u ção dos seus diversôs pro­
blemas. O Brasil começou a

ABRIL .,. 952

se preocupar COI11 o assunto,
há alg uns anos atrás; mais já
possui uma das maiores ca­
deias de emissoras do mundo,
para transmissão de programas
rurais. O programa "INfOR­
MAÇÃO AGRÍCOLA", orga­
nizado pelo Setor de Radiodi­
fusão RurRI, do Serviço de
Informação Agrícola, vem sen­
po transmitido, em diferentes
dias da semana e diferentes
horários, por 180 emisso ras e
serviços de Alto -falantes, das
capitais ,e do interior. Para or­
ganizá - lo , o referido Setor
conta com a colaboração de
redatores radiofônicos e t écni-

31
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li'

para aumentar sua

~~

-------------------------------------

.2~2 mil ovelb S
• • r ;J •

Segundo dados de um
relatório apresentado ao
ministerio da Agricultura,
o serviço de inserninacão
artificial em ovelhas, ' no
Rio Grande do Sul ini­
ciado em 1944, já con'stitui,
atualmente, uma das rea­
lizações mais brÚhantes do
Ministério da Agricultura
no seto!' do fomento da
produ~ão animal. Naquelé
ano, Um criador apenas foi
aten.dido, sendo feita a in­
s~mlllação de 1 592Ih . ove-

.as, registrando-se o nas-
CImento de 847 produtos.
O serviço foi, porem, de­
senvolvendo_se e, em 1951
~ to~al. de inseminação a~
tmglU a 65.591 óvelhas
pertencentes a 70 criado:
res gauchos de 19 munici­
pios diferentes . O movi­
mento geral, durante o;
período 1944 - 1951, é re­
presentado pelo total de
262,033 ovelhas insemina­
da s com o nas címeuto de
155.234 produtoS. O Instituto

32

de Zootecnia realiza os
seus trabalhos de insemi­
nação artificial em cola­
boração com a Associação
Rio grandense de Criado­
res -de Ovinos (A RCO) e f
êsse processo já tem tal
.aceíta ção no Rio Grande
do Sul que, em muitos
estabelecimentos, não s e

I promove mais, bá vários
anos ' a Ínonta natural: e ,, . . "- . .'
nas duas últimas exposi-
ções de animais ali r e ali­
zadas de 10 cabeças ins­
critas - -m Il'os de ínseml­
nação artificial": 3 ob~ive­

rarn prêmios.
Com a inseminação artí­

Iicial', obtêm-se ' rebanhos .
uniformés ' constitui dos de, , .
anírnais ' de , elite e com'
gran des vantagens eco­
n õml e l.~; em 1951., a . inse­
minação. ar tificia l no Rio
Grande do . Sul proporcio­
nou nma economia real ,
supertor a trinta ,e cinco
milbões de cruzeir.os, pois
os rebanbos de ovíuos Io-

r-arn e n riq ueci dos ' () "'
d e spesa apenas " dt'
200.000,00, ern rn ão dt'
o s is te m a de monta
ral , para obter o I ' ,

número de produto"
g i rIa uma despesa til'
se trinta e oito ruil
d e cruzeiros,

Em face dos r esul
já alcançados pela a
d e .Inae m ín a.çün art i!

. • l '

' 0 Departamento T: c
de .P r o duç ão Animal,.
gramou, para 1952, a r
zação de um ü'aballin
amplo no Rio GI'un d'
Sul, abraugendo err e
100.000 ovelhas, para (
o Instituto de Zout
dispõe de mais de
reprodutores de altas
lidades . raciais; ' sp
os' técnicos obter. coJ11
program a,' "-c êr-c a de
60.000 'p r od u t o s , qu
porctonar üo um all ll
s u bs ta n c ia l ' na Pl'Cl d
de lã bra.si le ir-a, nlt' l1
Influtvarn na m elhor"

' q uali ~ade . dessa I1!: '
prim a, ,



f

Viole'ta

L~gunà' . ~

., .
V~larica

toras

A,o lado.,

ou tras' t rés

maqnificas re ­

pro duto ras da

fazenda

(Texto à p a gina 36)..da Raça Gir do Iiep. . Maurício Andrade
/

Ã. direita :

Conquis'a

Chimáia
e

8alaláica
Ires das gran­

des reprodu­

IOras do plan­

leI, Com suas

Crias contro-

ladas.

raz
~--------------------!!-.:-------:---

~ p
OIlIaote.



AI d ir ita , o utr o dos

grandes especimes

destinados á padrea­

ção no rebanho:

Filho de Tupi e neto

de Besouro com a

vaca Rozeira que é fi­

lha de Rozeira, .irn­

portada.

...~..

OS REPR.ODU IE§ A

FAZENDA QUILOMB

•••
~

A' direita: ainda ou­

tro dos garrotes de

grande descendencia, \

destinados a chefia

do planteI:

CRUIE'R~
Filho de Pamir e Ti­

juca.

Ele filho de Expoente

e ela , filha de Maxixe
n.

•• •~

34



..'...
A' esque ro«,

o reprodutor:

filho de Ul I ler­

me e Ro!", deira.

EI {. filho de

Oaiolão e ela

filha de

Maxixe l.

OS REPRODUTORES DA

F.AZENDA QUILOMBO

...
ABRIL ~ 952

.Município de PARAOPEBA
I

I

Minas '

•••..
A ' esquerda,

o magnifico

garrote

Almirante
. filho de Parnír e

de Dolores ele

filho de

Expoente e ela

de Maxixe 11.
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•
Ao lado:

um ma
grupo e

renrodu t. 1

da mar
"N" - pr
dentes do ­
rnoso plan

do cel. Ch :
Aureliano,

Formiga - ~\ i

Gerais.

~•••

na Fazenda do Quilo!)
foi iniciado quando o
Mauricio de Andrade
começo ás suas ativid
no criatório "d e gado f~

ou seja, em'·1945.
'f

Para sua formação,
lheu -e adquiriu o qtl
'm elh o r se p odia "coOs
em plantéis cat?goris~

I .d e Franca, Barretos e :B"
rniga, procedências ~

por si sós, podem -d rn- 1

me~da a qualquer P I.
tél. Pelo nome e pe1n.
Ilação das .principais fi
ras do rebanho da 11
Gir, da Fazenda Quiloo)
pode-se aquilatar da "
procedência e do êxito \

' o seu proprietário COI . '

guirá ~om êle, dentro
pouco, colocando-se n r

Raca Gi
..:>

Quilomb

OPLANTÉL

rIcIO de Andrade, deputa­
do á Assembléia Legisla­
tiva do nosso Estado.

O plantél da Raça Gir,. ,

A FAZENDA QUILOMBO "
f y

O' criador estabel~eu o
seu plantél de Raça ~i:,

como se disse, no mumci­
pio de Paraopeba, quasi n~s
visinhanças da Capital MI­
neira.

E' uma fazenda moderna,
com excelentes"-instalações,
campo de pouso e pode-se

zdízer., sem exágêro, .que
abriga já - em quantida­
de e qualidade, um dos
grandes rebanhos da Raça
Gir, no Estado.

Ainda em outras edições
r e c e n t e s, focalisávamos
plantéis da Raça Gir, em
Sete Lagôas e Belo Hori­
zonte. Desta vez toca-nos
~ tarefa agradável de pro­
Jetar através deste relato
um novo e grande rebanho
do em Paraopeba, por um
dos mais entusiastas dos
criadores de zebú da nova
geração de selecionadores
mineiros e que é o dr. Mau-

A atual reabilitação do
criatório e comércio de ga­
d~. fino das raças indianas
vel~ encontrar, na parte
maIS central do Estado, no­
v~s grand~s plantéis, iní­
cIados justamente quando
da.s vésperas· "da grande
CrIse que assoberbou aque­
las atividades.

O ' planteI da
ria Fazenda

E

r
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DIAMANTINA e FLÔR DE MINAS - Crias da fazenda

- grandes celeiros de re­
odutores finos , ~o Pais.

O plantél se compõe d e
150 fêmeas e de 100 novi-

as e bezerras de gran de
~. Os repr odutores

ue o padream são f ilh os
"Guilher m e" , "Pamir "

"Tupi" e são os seguín­
: BAIXINHO - CRU­

EIRO - ALMIRANTE
RANCHIN H O, filhos de

\I1imais registrados e, to-
r. os, cont r ola dos .

o ENDER~ÇO DO "
eRIADOR '

Residindo em Belo Ho­
rizonte, o proprietário da
Fazenda Quilombo - Pa­
raopeba , tem, na Capital

íneira , o seguinte .ende- '
reco : Praça Raul Soares,
] .036 - Ed. "Reand{ d-de"
- - 11.'} anda r. Fone, 2.7019.

BRIL - 952

° CRIADOR DE GIR

Como se vê do relato
a cima, antes de ser poli­
t ico e de ser conduzido pe­
la sua in t eligência, cultura
e dotes pa rlamentares, á
invej á vel posição de Iíder
da m aioria na Assembléia
L egislativa Mineira, o dr,
Mauricio de Andrade já
er a o criador de gado, pro­
fissão de que não desgos-

ta e, antes, é o refúgio ás
canceiras da agitada vida
parlamentar. Daí o pro-

....gresso e o êxito que vem
obtendo com a criação de
gado, como se vê de tudo
que se apresenta nestas
páginas e que dá bem a
idéia do valor que possúi
e o lugar que ocupa na
s eleç ão de gado indiano no ­
País, o seu rico plantél da
Fazenda Quilombo.

3 7
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A ' esquerd a:

trr-s excele n tes rep
du toras de pelag

cla ra :

C H IM A IA 11.
ITALIA e

A L M E N A R
rrrllpo d e n ovilh

tod as cri o las da
zerfd a do
Q u ilo m bo

A' esquerda:
outras das g randes r­
produtoras da f<lzend

GUARAíNA
M .ARIPOSA

, MARIANA
.SENTINELA

procedentes po pl a ll
tel da marca "N", d
do "<cel Chico Aure li,
no, de Formiga.

~-,-------......----.:

Estado -de Mi-• I

• •

./

-
A' direita:

outras três
reprod t excelentes

u oras do plan.
tel ,

MAGNóLIA
TESOURA

LUMINOSA
cada qUal
cria, e das co.m . Sua
reprodut pnnclpais
. oras do pla _

tel.' n

-

Município ,de rA 810 PE8A

. REPRODUTORAS DA

FAZEND.t\ QU L01V\B
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A' esquerda:
um excelente

grupO l~e beze­
ros retmtos, fi­
lhos do repro-

dutor

Ranchinho,
mostrando, as­

sim, suas quali­
dades de raça­
dor excepcional,

no planteI.

FAZENDA QUILOMBO

Acima: magnifico grupo de bezerros { Ia Raça Gir, de pelagem "chitinha de vermelho", filhos
dos reprodutores Ranchinho e Tupinambá.

A' direita:
outro grupo de
bezerras filhas \

de

"Ranchinho " ,
retintas e retin ­
las.gargantilha.
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ta ao 1\1atadouro I n d u t r __

Drs . Antonio S o ares da
Elia s Cla u dio Mor~ira. T '
Di v is ã o I n d u s tr ial de P r
Ori g e m Animal (O . 1. P .
M in istér io da A gricu lt ur
s r. D r . Jo s é Ma r ti ns de

xecurva da
Dr, Gelúlio Dorneles V argas: dd. Preso da R ep út, ­
Dr, J uscelino Kublsche le : dd , Go». de Minas G r

PRESIDENTES DE HONRA :

PRESIDENTES :

D; . ' J oã.o Cleojas : Ministro 'da Aqricn llura
Dr. Trisl ão da Cunha : S ecretá r io da A gr icu /iu ra de
Dr, Antonio Próspero :' Prefe ito Mo.nícipa l
Dr. J orge C. de Abreu: Diretor Gera l do D . P .· A .

M ia. da Aqricu llu ra '
Dr. J oaquim Fernandes Braga : S uperinlendente

D. P. A. da Seoretaria da A gr icu ltura

DiRETOR. DA EXPOSIÇÃO:

Dr. Carlos Smith
Dr. Max Nordau de Rezende Alvim
Dr. Lauro Fonloura (.
Dr. E dgar Rodrigues da Cunha
A dalberlo Rodrigues da Cunha '
Manoel S ilveira
José Duarte Vilela
A ngelo André F ern andes
Dr. Darwin de R ezende A lvim
Dr. Luiz Ribeiro
lViller TVofj
Dr. Cassio No ronha
José Santiago Sab ino de Freitas
lValter de Oliveira Fern andes

Dr. A rmando Cru uiael .'R a lio : Diretor do S. !f:: G, R . O . 1"

COMISSÃO ORGANIZADORA' .
E EXECUTIVA :

VISITA DE T~CNICOS DA
" O. I. p . O . A ."

Ind
Na ult ima te rça - fe ira (25) . acom­

pa nha d os d o s r. I. L . Vaughn Jr..
D iretor-Gerente d a C ia . F abril e C o ­
mercia i d e Goiaz estiveram em visi-

Comissão

A OS FAZ E N DEIRO S PEC UARIS­
TAS E D E MAIS IN T E RE S ­

SADOS

O b ra d e ex tr a ord in ár io arrojo,
empreendimento sob todos os t ítu­
lo s d igno de figurar entre a s mais
nota v eis realizações brasileiras é
se m dúv ida o Matadouro In dus t'rial
de A nápolis (F r igor ifico ), proprie­
dade da C ia Fabril e Comercia l de
G oiaz.

"S u pera ndo toda a sorte de d if i-
cu ldades de ordem mater ial, a lém
da~uelas criadas pelos es pi ritos der­
ro t ista s dos ma us patriota s e dos
pess imista s de todos os me me ntos,
a C ia, F a bril e Comercial de Goiaz,
num. tra balho incessa nte , febril e
per s ist ent e. consegu iu , após uma luta
verdadei ra men te t itanica, dotar Go í­
fZ.e o Brasil C entral de um es tabe-
eClmen,to á -a lt ura da p rincipal fon­

tbe d~ r.lque za de sta próspera região
ra s d elra , a pecuariá .

E st ão pra t í ,b lcamente ter minada s as
~ ra s do Matadou ro In dustrial e so­

ram-nos ra zões para re ju hilarrno­
ndos com o. públ ico em geral ao po-

ermos n t i ,
d o ic rar, com detalhes que

entro em bre d . .,
raçã o d ve ,a r-se-a a inaugu-
visa essa arrOjada indús tria que

· o aproveitamento total do bo ­v .no,

E ' talvez o " •
ment pn melro estabeleci- --

. o no gen ero qu e se ergue no
pais, com ca i t a t b- . p l ais ras ileiros q ue
nao es ta b '
t rus ts t so a dep endencia dos

uir ex rangeiros qu é não co ns e­
g am monopo liza r a industria da
ca rne naquele municipio.

ex~tste fa to s ingularissi mo deve-se á
· a compree nsão d l íd

presentes da v id b ~s , rea I a des
mons t a rasdelra que de-:
, rararn os goiano ' I

podere s p úbl j , s. me usive os
a to d ' ICOS gOianos qu e num
dad ej us to ac o ro çoamento á 'ativi­
ral ~ pnvad,a. der a m seu a põio mo­
CDJdo m~~e~a ~ para a real iza ção da-

I, q oj e vemos a li em A .
po IS . na-

• C ongra tula mo_nos com tod
pula <;~ d B a a p o ­
cu l ao o ra si l C entr a l e parti-
~, a rmente com a numerosa dí
t mta ela d e IS-
t érrn t sse os pecuaristas, pelo

mino dos traba lhos desse notavel
empre dicn irne nto, que marca uma éra
nova cuja -s . ' bv í re pe rcu ssao economica
eria o VIO encarecer.

........l ......ouro

Em palestra que man tiv em os com
diretores do Matadouro Industr ial
soubemos que os mesmos receb erão
com prazer nos escri tori os centrais
da Cia. Fabri l e C omer cial de Goi az ,
sítos no primeiro a ndar do edifíc io
"Oe;tebanc" p ropost as para o fo r­
n ecímênto d e gado su ino e bovino,
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xa me de e tabclec imcn tos conqenc­
rcs . nã o pudera m esconde r a sur­
p resa q ue os empo lgou em ve ri fica r ,
q ue nã o for am esquecidos na gra n­
di osa obra os mais pequ enos deta­
lhes.

A charam ve rdadeira mente ma qni­
fi as as ins ta laç ões em gera l. o t ipo
das co ns truções s ólidas e a re jadas e
e leg a ntes: sa lienta ra m a cx cclcncía
e boa d isp os tçüo do maq uina rio , as­
s im com o t ivera m pa lavras de a ­
p la uso s pa ra com a usina gera do ra

vlanuel Silveira, J oão A lves Jardim e Cooperativa
A gro-Pecuá ria Tr iângulo' M ineiro Lida.

PRESSO E S DOS V IS IT ANTES

Os drs. A nt on io S o a res d a C os ta
J é Elias C laud io M o re ira fic a .

magnifica men te ím p rcs s io ri ad s
_. o que lhe s fo i d a do observa r .
Como técn icos, aco stuma d o s a o c-

- do referido M in ist ér- io n es ta c i­

e
Os visitantes d e mo ra ra m- s e em
a;;J inar detida me nte tcdas ?epen ­
icras. insta la ções . ma q u ih a r io s, e tc .

~si~ãU P,ecuária ~e ~~era~a
~..-----------.::..- . - ' . . . , ,

- , D r . João Bál'li son V ilares
~ELOHE :-- S r. -P y lades Praia 1.'iberJ' .

Sr. Darioiri de Re zende A /vim ' ,
J • • • ,. ' _ .. . ... \ .

Dr, Afonso .S im ões Correia
S r . Osuialdo Cr iívin el Borges

. João Humberto de A ndrade Carvalho. . ' .. .

S up len les: Geraldino 'l'i lo' 'R odrigues
~ , , Celso Rodrigues da Cunha

1~~~BR4SIL :
Com 6 Capitulos..- 609 Paginas

278 Gravuras - 670 Textos"
' For~ato' . ' . . 16 x 23' ,

BROCHURA DE LUXO . ' . - C IS 60,00

A VENDA NAS LIVRA"RIAS OU --A S

UZINAS CHlMICAS BRASILEIRAS SoA.
JA~OTICABAL ' , - Estado São Paula

fUt.rufotw.6- pelo. nume.o.ew. ,'P-o-úãl

"
de ene r qia elétrica ' e po ssante cal -
deira ,

MATANÇA EXPERIMETAL
AINDA ESTE MES

O s i1ust~es téc ni c'os ' da "O. r. P .,
O , A : ', a ittôr isaram á d ireção da ­
Fabril e requ erer licen ça para ma ­
tan ça exp er iment al a .nda no d ecor­
rer deste mês de Maio . '

Mantfcsta ra m ainda a .o p 'rr ião d e
que a ma tança , de frnít ív a dever á ser
iniéiada no mês de Junho pró ximo. '

I

INSUFICIENTE A COTA DE 15
. MIL BOIS" " -

O s vi sit antes conside ra m - ' rea l:.:
mente , ins íqn ifícante a CÓ Úl cs tu be-

, lecída pelo Govêrno F ed era l pa ra o '
abate de 15 mil bovinos ...conside ­
rando-se a gr and e ca pa c ida de do
Frtqort fico e suas pr ímo radas ins-
tal ações. ,

Essa c óta, acredi tam , deve ser
futu rament e aumentada pa ra ' sa t ísc '
fazer pl ena ment e ás fina lidades d o
Frigor ifico e co locar-se á altura das
neceSSidad e::;, da pecuá ria ' do Bra sil
Ce ntral , s ôb re cuja ba se fo i arqu i­
tetado o plano da ex tra ord inária
const ruçãr,.."" ' : .. , '; , ' " '"

da -Cunha

S up lentes: 'M ár io 'Cruvinel Borges
, João . Humberto Aiuirade Carvalho

.t». P aulo Pinto B ro uni
'S r . A I~er, l9 l11{p'iir:z; Fontoura Borqes
Si': lVlrm~ndes Cruvinel Borges ,, o. .

Sup len ies : P.r·"·'1'eodoro Eduardd Duoioier .' ..
.', , ' ~. S r. ' lÍ'irgíllo Pinto da Crus ': ;,'

o . to

Dr, Darwin de Re zende A lvim
Sr. Fôb io Má ximo Junqueira ,.
S r. João .-"i.'lves J ard iln

l

't». J ayme B ern'à;de8' CoiJ.'im ' -'.
Sr. Mário Cruoinel Borges

' S r . ' A da lber to da 'Cosia Pinheiro

Suplenle~': Jo &.o Hdmberto de Andrade Ca;valho
E dm undo''Cruvinel Borges

o .J ~ o •

~~ZERÁ ·

61ft :

, c

/
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COLHEITA:

Após a limpa pelo processo acima
to, os quadros são inundados com águ
altura varia de conformidade com o
mento da 'planta : a altura máxima d
deve ser de 25 a 30 centimetros. O
culturais (capinas) resumem-se no feit
grades, a não ~er algum matíriho, que
ge ao longe; "teima", rompendo o aba f
to pela água.

Na cultura do arroz a operação In' ­

pendiosa é a da capina à enxada, pois
mais são feitas mecânicamente; depc~..:sl

emprego das grades nas limpas, o pr·=-r-.....
custo desta operação foi reduzido d
incluindo o arremate à enxada.

Informou-me o Dr-, Cicero da Silv
do que as mencionadas grades foran"l.
pradas na Alemanha, onde são usadas
mesma finalidade, que aqui, na cultl.l

• Itrtgo.

IRRIGAÇÃO:

Esta g r a de só pode ser passada _
tura quando o arroz tem a altura má.x
2 centimetros e a mínima de 7 ; em ........~.,

muito nova, onde a plant a tem a al
rior a 6 centimetros os dentes da gI~..«:JI~1

rancam certa porcentagem de mudas- ­
xada é empregada como arremate de
e sómente em alç ums quadros.

E' ,f eit a mecânicamerrte por meio d a
lhe Tudo" ; a Fazendà possui 25 dest ·
lhedeiras, das marcas AIlis-Chalmers. -
InternationaI. Cada máquina colhe a 1

de 350 sacos em 10 horas de serviço.
O pont~ do arroz colhicio é dado POl.'

dores, não , havendo o dispendioso e t: :'
lhoso serviço de terreiro, que causa n 5.
cas vêzes aos lavradores, grandes COI'

e prej}-lizos com ~s pontuais chuvas d
nos meses de Dezembro a meados de

MÉDIA DE PRODUÇÃO:

A média foi nos 2 últimos anos de 1
cos (sacos de 60 qs. de arroz em case
alqueire de terra, mima área nunca i n .
a mil alqueires. -

'P 'R ECO -li E CUSTO:
' . (;

De 4 anos a esta data, embora

a) Facilitar o trabalho de arrancamento .
b) Lavar a . ,s r8.lZes contra o excesso de

barro;

c) Proteger as mudas contra os raios so­
lares.

As mudas arrancadas, são ' cuidadosa­
mente enfeixadas, amarradas com tabôa, em­
bira, palha de milho, etc., e transportdas em
taboleiros para q lugar do plantio definitivo ;
os feixes de mudas, enquanto aguardam o
plantio devem permanecer com as raízes den­
tro dágua,

<Conclusão da pág. 9)

TRANSPLANTE:

O transplante é feito à mão, pois os diver­
sos tipos de máquinas, nacionais ou estrangei­
ras, experimentadas não deram resultado. No
momento do transplante os feixes são poda­
dos, à mão, com uma faca bem afiada redu­
zindo o comprimento das mudas a 20 centi­
metros, com as seguintes finalidades :

a) Diminuir a superficie de evaporação
das folhas;

b) Evitar a ação do vento, que, enquanto
a planta não está bem enraizada, provoca o
seu acamamento.

As mudas em número de 3, são plantadas
à mão" numa profundidade de 3 centimetros
e no espaçamento de 30 a 40 centimetros em. '
todos os sentidos. As mudas quando planta-
das a uma profundidads de 5 centimetros, per­
quena que sejavnas carreiras de arroz des-. 'viam rente as mesmas, sem absolutamente
arrancar uma só planta.

. E' o seguinte o rendimento apresentado
por esta grade: quando puxada por trator,
limpa, fazendo um serviço perfeito, de 8 a
10 alqueires por dia ; quando a tração é ani­
mal, limpa 1 alqueire por dia. Para êste ser­
-viço são unidas 2 grades, tanto para tração
animal como para trator.

Além do grande rendimento, a limpa fei­
to pelo processo acima, apresenta as seguin­
tes vantagens sôbre as capinas à enxada:

a ) Reduz o preç~ ~a limpeza de 80 'fó ;
b) Perfeita destrUlçao da sementeira ;

. Pela escarificação feita , torna o solo
c ) . deável ar-eja o.

mais perm

A C~!~~a do Arroz ...

"
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CULTU RA POR " SEMEADURA D IR ETA :

Por êste ~étodo é cultivada ár ea superior
a 1.100 alqueíres : a técnica do preparo do

43

TRATOS CULTURAIS:

Na cultura por transplante não há capinas,
mas uma limpeza à faca ou à mão, de algum
in ato que reponta de longe, no meio dos qua­
dros.

circulação da 'água dentro dos quadros.

COLHEITAS :

o cor te é feito à mão ou com uma ceifadei­
ra de tração animal, dependendo do tamanho
dos canteiros; depois de colhido, o arroz é
batido à máquina.

A produção média, por alqueir e, em sa­
cos de 60 quilos, de arroz em casca para os 50
em cultura de transplantação, tem sido nos
3 últimos anos de 160 sacos, num só corte ou
colheita. A Fazenda não aproveita o segundo
corte , para evitar o esgotamento e "prague-
jamento" do solo ; a soca é enterrada com a
primeira lavra e os quadros plantados com

. leguminosas.

Em algumas propriedades agrícolas, onde
cultivam arroz por transplante, aproveitam
o segundo cor te , que produz de 60 a 80 sacos
por alqueire, dependendo êste rendimento da
época do primeiro corte (colheitá) : quando
a colheita é feita de Novembro a fin s de Ja­
neiro, o segundo corte apresenta um rendi­
mento satisfatório.

EQUIPAMENTO AGRICOLA:

r ário tenha subido, o pr eço, de custo do
_co (de 60 qus.) de a rroz em casca, caiu 'de

cruzeiros para 40, devido ao emprêgo das
Jlh ed eir as e principalmente pela capina feita

â nicam ente.

8 RIL - 952

A Secção de Culturas da Fazenda Coro­
tu ba , di spõe para seus trabalhos do seguin­
eq uipa m ent o :

T'ratores 45
Trator es de esteiras . ~ 20

I ,

Trator es menores 10

Car.reta~ de 4 rodas (pneus) 25
Colh edeir a s (Colhe Tudo) 25

. .
Para conservação de tal conjunto agrí-

)la , a Fazenda conta com ' uma modernissi­
. oficina e uma competente equipe de me­

. ní cos especializados:
hu m pouco e morr em fácilmel1te. Os qua­
O~ logo a pós o plantio são inundados, de­
ndo a planta ·f ica r de 10. a 15 centimetros
ra da água, pelos motivos já citados. Uma

· .z bem pegadas, o que se verifica pelo viço
nela mudança de c ôr que passa do amare-

':trlo para o bern-,verde, retira-se a água pelo
'Paço de 15 a 20 dias, para provocar o per­
lham en t o. Decorrido êsté período, inundam-

os quadros novamente. . . /

A tem perat ur a da água ideal para o de~en­
lvim ent o da cultur-a é, de"15 <.> a 25 <;> e para

a t ur a cão de 20 <;> 1a 2E~ ; esta graduação de
pera t u r a se consegÚe pelo volume e pela



solo, as adubações, etc., são as mesmas já
descritas para a cultura por transplante. A­
penas relatarei alguns detalhes.

ADUBAÇõES:

Nos quadros que não recebem adubos ver­
des e não são adubados com farinha de ossos
emprega-se o superfosfato por ocasião da
se~eadura: a semeadeira é munida de uma
caixa de adubo e êste é sómente distribuido
nas carreiras do arroz. A quantidade de adu­
bo. empregado, por alqueire, é de 350 a 400
quilos.

SEMEAÇÃO :

Esta é feita p .ar semeadeiras puxadas por
t:~tores com rodas de pneus, e~ linhas cor­
ri a~, no espacamsnn, de 50 centimetros en-
tre lmhas. '

SEMENTES EMPREGADAS:

Em um alqueir d tde 240 a 260 . e e erra são empregadas
to d quilos de sementes; o tratamen­

a semente antes d 1
atrás descrit ' o p antio, é o mesmoo.

VARIEDADES'

A que tem a .
mentos ' . . presentado melhores rendi-

e a varIedade Pindorama.

TRAToS CULTURAIS:

Logo após o plantí -
r ena rolos com io sao passados no ter-

pressores dres de rodas d ' puxa os por trato-
_ e pneus a f" lidraçao é por de' ma 1 ade desta ope-

maIS conh íd
arroz é feito de S t eCI a. O plantio de
b e embro

1'0. Depois de 1 .a meados de Novem-
h P antadoc uvas, a água ' , no caso de falta de

d . e solta nos .eClmento do sol canais para o ume-
das sementes. o e Consequente germinação

A terra sendo
bem preparada, a planta

Coordenacão l- p!esr,Bndn e
A' (C o n cl u são d a p a go 5)

OS diretores d
produção animal ~~Sdepartamentos da
esta dos que co ~ quatros grandes

d mpoem B '1 <

e,n ereçamos esta su o _ rasI. Central,
ri mos contentes . res tao e nos se n t i­
para um l arg~ SI eha puder contribuir

. con ecime tcri a dores d e n n o entre osessa regi- d
ativid a des r ecíp rocas . ao e e s uas
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atinge logo a altura de 5 a centimet
quanto que as h e r va s más apena on,,,.::Il~
a verdejar o terren o . A p r imeir a e ún i
peza é feita com uma g rade de dente' .
pa ssa d a no t erreno cultiv a d o , puxa'
t ratores de roda s d p neus nós q uadr -
des e nos pequenos por m u a r es (1 anir
nes t e caso o ope r ário (ger a lm e nt e u
no ) vai m ont a d o n o anima l, d e e POl--
n o trote h á m a io r r endimento e per f . ­
serviço. Quanto a tração é feita à
êste deve ir com as rodas n o m ei o das
nas curvas o arroz d e it a por onde pa s.s-a In I

r oda s , porém, 2 dia s depois j á nã

m ais.
A g r a de atrá s r e fe r id a tem a s

cara ct er ís t icas :
A ltura , ."1-
L argur a 1 .
Comprimento 1. ...
Comprimento d os d entes ,"1:-
Pêso 1 :-

O diâmeü'o dos dentes é um pau
g r osso que um Iapis F aber comum.
dentes sã o ligados entre s i por aneis ,
que, quando encontram r es is t ê n cia, I
quena que se ja , nas carreiras de ar-r
viam rente às mesmas , sern absolur
arrancar uma só planta.

E ' o seguinte o rendimento apr~:::;P l"" -+

por esta grade: quando puxada por
limpa, fazendo um serviço perfeito,
10 alqueire!3 p,or dia ; quando a traçã
mal, limpa 1 alqueire por dia. Para a.,
viço.Jsão unidas 2 g racles, tanto
a nimal como para t ra.toc.

Além do grande rendimento, a Iirn
to pelo processo acima, apresenta as
tes vantagens sôb r e as capinas à en ..'. . ,

. a ) Reduz o preço da limpeza d
b) Perfei;a destruição da sement i ' .
c ) Pela escarificação feita, torna '

m ai s permeável e arejado.
Esta grade só pode ser passada 1

.tura quando o arroz tem a altura má. "
2 centim et r os e a mínima de 7 ; em
muito nova, onde a planta tem a altu j­
rior a 6 centimetros os dentes da 0'1',., ,
rancam certa porcentagen1 de mudas
xada é empregada cd~uo arremate d~ ',
e sóment e em. alguns quadros .

-=~-~ _ ..,"'"~--
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RIO GR. DO NORTE
CAlCO - Homero Nob rega _

F a z. D ominga . .

RIO GR ANDE DO SUL
OLIH:PO - Valmôr Rosa Peixo-to.

RIO GRAND E DO SUL - Ante ­

nio Mendes Amado.

S. LOUREN ÇO D O SUL - Da.
m~sio.E\(a~isto Soares .

ITAPAGIPE - Gontran Ma /uf­
Ag ência de Estatística.

ITURAMA - Rui Pereira - Cole­
toria Estadual.

LEOPOLDINA - Dr. José de Pau­
la e José Guedes Campos. ,

MACHADO - Benedito Mora is­
Av. R io Branco , 214.

M ONT ES CLAROS - Represen­
tante: Américo Souto

P ARAGUASSü - Sinval Lauro
Ribeiro - Cx , Postal, 19 .

P ASSOS - João Ernesto Cor·rei a
Jr.- Rua F ormosa, 36.

P ATOS - Casa das Representa·
ções - Geraldo & Cia:-Rua Bene­
di to Valadar es .

P ATOS DE MINAS -'- José Do­
m ingos Araujo - Cx. Postal, 170 . .

PEDRA AZUL - ' E u lâ m p io Pi ­
menta - Asso ci a ção Rural d e P e­
d r a Azul.

PEDRO LEOPOLDO - Jaime
Evangelista Martins - Inspetoria
do Fomento.

PERDIZES - Ataíde Alvarenga

de Rezende - Prefei tura

P IRAJ UBA - A nto n io da Coso ,
ta Brandão ' .: :

RIO PARANAIBA~José Resen­
de Vargas - Rua A t a n á s io Go.nçal­

SALINAS - Nimo Lopes Filho.
SANTA JULIANA - Srta. Véra

Abud - Prefeitura Municip al.
STO. ANTON IO no M ONTE ­

José Francisco d e Of iveira j Braai!
STA. RITA DO SAPUCAl - Luiz

Venitto earuso -: Rua Silvestre
F erraz, 31. I

UBERLAl\"DIA - Belmiro cie O­
liveira - A v. Cipriano d eI F avero,

I 178 - T el efone, 1.842.

SÃO PAULO:
ANDRADINA - Nacib Issa

Sitio São Jor g e.
B ARRETOS - Agroveterinário

« Mont e .Ca s t e lo» - Av. «D ezen ov e»
n . 752 - F one, 200.

BAURÚ - Olentino Mar çàl ­
R ua Rubens Arrud a, 378•

FRANCA - Geraldo Alves de
Paula - Rua B a r ã o da Franca ,
11.71.

POTIRENDABA - José Cândi .
do de Siqueira.

RIBEIR ÃO PRETO - Raul Sil­
va Jardim - A ss . Rural d e Ribei­
r ão Preto, - Rua Silva J ardim,

SANTA CATARINA
CURITIBANOS - Henrique Caro
n eiro d e Al meida.

Fra ncisco i\1arino - R.;- d
A bril , _30 - - . 0 IInd Fone 36-37-53

R cpre enra ntc em S. PA LO :

RBVist1S EspBcialisadas doBrasil
P ro d Bandeira , 40

- . 0 anda r - Fone , 3.6-8 ·10

RI DE JA EIRO - João fer­
re ira da Costa - Red. «Vanguar­
da - Av. Rio Branco.

SALVADOR - Alfredo J. Sousa
& C ia . - Rua Saldan ha da . Ga­
m a , 6.

AGENTES NOS ESTADOS

GOIAZ:
AN~POLIS - Herosé de Velas­

co F erreira - R ua 7 de S etembro,
CA T A L ÃO - Vladimir Nogueira
C ORUMBAIBA - Bertolino da

Costa F agundes .
F O R M OSA - Sebastião Viana

Lobo.
G O IAN D laA - Geratdo Gonçal­

ves de Araujo.
lPAMERI - l\1ário Vazode Caro

valho - Av. S. Vicente de Paulo,
PIRACANJUBA - João da Costa

& Silva.
TRINDADE - Ezequiel Dantas

- G ranja Guanabara.

MARANHÃO
s. LU!Z - João 'M úc io .A m ador-:

Filipinho, Quad l:a 8, c . ..2.

MIl\TAS'GERAIS:
ALFENAS - Jorge de Souza.
ARAGUARI'-C. M . -'-JÚlio 'Go·

mes - A g ênci a Mod e'rna . Rua Rui
B a rbosa : .

BELO HORIZONTE-José Rosa

- Hotel Gon t ijo - Rua Tupin a m -
b á s . . .

CAMPINA VERDE - Astolfo Lo -
. pes Cançad~ ':'" Prefeitura Mun íci -

p aI. . ,
. CAMPO FLORIDO - Sérgio A.

dos Reis Marques -Agência de
Estatística. .

CLAUDIO .~ Elias Canaan
Casa. «Sa n t a Terezinha». · ,

COM. dOMES - Adauto de Oll­
ra - Prefeitura Munícipal.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS -

S':t~. ~e~mes Mauad - Agência dó
Corrêio.

CONSELHErFW PENA - Gás­
tão José de Souza.

CURVELO - José Amaral F:i1ho.
DIVINóPOLIS - Prof. Lauro

Barbosa - A v . Getúlio Va r ga s 21.
DIVISA NOVA - André Pere ir a

Rabêlo. '
FRUTAL ~S~ta. Irací Martins-

Rua Senadol' Gomes! ,
IBIA'~ Antonio ·H érineto .de :Pai~

va .LR e i ~ -Âiên cia de .E s t a tís tica :. . ~ ~ . . . . .....

,

lIlIlIlnlllll

'Jd I:::
110 111111

Fone, 11.07 - Caixa Pos tal, 39
R. Artur Machado, lO· A - Uberaba

Oir. proprietário - Arí de Oliveira

ossos REPRESENTANTES:
Viajam atualmente para~ a nossa
'sta sendo nossos UNICOS RI:':·
ESÉNTANT ES -VIAJANTES, os

guintes senhores:
',fINAS - GOIAZ ~ ESPIRITO "

.A ;TO - André . Welss.
.,UN AS - Prof. Lauro ' Barbosa.,

NAS CAPIToAIS
BELmM - P ará - João A. de
•10 o Silva - Coop; Ind. Pecuá­

a do Pará - Rua Gaspar Viana,
'-154.

(; OIÂNIA - 'João T. Souza Filho
(tua ",Q ua t r o» , n. 48. . .
10ÃO P ESSô A - Celso Paiva

. rIIe6q uita - : R u a B eaurep aire
;",ha n, 275. "

f'Uftra ALEGIZE - Inácio EIi­
ire - Caixa. Postal, '. 927 . :;- Ga-

11:1 Municipal, ·'. 127.. ... 7'·· .!ó . • ':
H E CI F E; --;-. .Jo aqu irn ~f,? re i ra

. to - R úa do Éi:~m, . 2i~1.I'.
~, 4 ' . . . ._ , ...., . . ..' _ . ..... \ . ::2J

Impressa em oficin as próprias

ASSINATURAS
Brasil . . . . . . . Or, $60,00

sob registro . . Or. $80,00
~trangeiro (sob re-
gistro) . . . . . Cr.$100,00
úmero avulso . .. Cr, $5,00

Q umario desta ~dição pago 4 !
VENDA AVULSA

S. PAULO - «A Intelectual» ­
'iadutó Santa Ifig êni a, 281.
~RAGUARI - J. Campos & Ir·
ãos - Ru a dr. Afranio.
BELO HORIZONTE. - Agência
C ILI ANO - Rua 00ias N .o 58
CUR V9 L O - Livraria «C a s t r o
'Jes7l - Av . D . Pedro TI.
GOIÂNIA - Agência Manarino
Gra nde Hotj:!l. .

I>lBE II~ ÃO PRETO - , Angcl
a strovcijo - Agê n cia S ã o P aulo .
~TA. R I T A DO SAPUCAI - A­

êncla Caruso - Rua Silvestre Fer­
a z, 31.

;IALVAD OR - Coop. Inst. de
Pecuá ri a da Bahia - Rua Miguel

almo n, 16. .
CBE R LAN D IA '-:- Agência Lilla
Av. Af ons o P ena.
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APICULTURA

Continuação dos trabalhos execu­
tados n o mês ant erio r .

d a n o
tura d a s plantações e
Li mpeza co nt in ua .

CAN A - C ont inua ç ã o
balhos d o m ês a n terior .

F U M O - C olhe ita .
e ng u ir la me n to c scCagelll'

CEREA IS - Continua - C" .:"
t io d e Avcia. C enteiO c

Horóscopo do
Tôdas as pessoas d~ - t

ríodo têm o Sol no sl gn}
Tauro governado pelO P
Vênus.

Esta posição do SC?1 f ~
ce a aquisição de dính
as propriedades em ger.. I.
um modo geral, OS 3 .SS

financeiros são impulsl I

por esta posição 'ao S~I
como os assuntos relacl
com a terra, a agricultu r

' criação de gado. . A pe
sensível e amorosa, ma
segue nos seus objetivo ~

determinação e perseve
até alcançá-los, sem o 11
desânimo. Favorece as
des, a realização das e snf~

ças, bem .comp a eleva
cíal priricipalmente qua n
out~as influências fav
no tema. Inclina para a ~

em geral, especialmente
sica a literatura e a
Ta~bém a saúde e a I
dade serão favorecidas .
te é paciente e ' a pesso
sul uma 'índ o le geriero s
ciável.

Pedras , prec iosas
pai: safira; complem
turqueza e esmeralda.

F[ôres - Rosa, viol ~

cinto, lírio, açucena e a t
Perfumes - Verbena

la, rosa; violeta e jacin t ...
eó~es Branca, 1'0 •

e todos os seus matiz - .

Ia
17
24

1952

DA ·LU A

São Macôrio
São F. de Paula
São Ricardo
São Zózimo
Santa Irene
Dom. de Ramos

São Donato
São Dionisio
Santo A côcio
Etidoenças
Paixão
Aleluia
Páscoa

São Tiburcio
São Locio

~ Santa Engracia ./
São RvdolJo
São Gatdino
Sto. Hermôçenes
São Leopoldo

Tiradentes
São Sotero
São Jorge
Santo Hon ôrio
Santo lferminio
São Tertuliano
São Cleio
São Vital
Santa Judii
Santa Catarina

FASES
Q. Crescente
Lua Cheia
Q. Minguante
Lua Nova

30 Dias

1 Terça
2 Quarta
3 Quinta
4 Sexta
5 Sábado

B DOMINGO
7 Segunda
8 Terça
9 Quarta

10 Quinta
11 Sexta
12 Sábado

13 DOMINGO
14 Segunda
15 Terça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta
19 Sábado

ZODOMINGO
21 Segunda
22 Terça
23 Quarta
24 Quinta
25 Sexta
26 Sábado
Z7 DOMHfGO
28 Segunda
29 Terça
30 Quarta

AmesA Lavoura do

HORTA ,

Neste mês semeam-se todas as
variedades de hortaliças. intens ifi­
cando-se a sementeira da CEBOLA
RIO GRANDE. Cessa neste mês a
cultura da cebola das Canarias.

Quem desejar produzir TOMA­
TES deve de preferência cultivar
a variedade Santa Cruz. a que
melhores resultados oferece.

A sua plantação de MELAN­
CIAS. que deve ser intensificada
agora. afim de sobreviver durante
a s êca, quando então sofre ataque
do s terr ive is "a ph ídeos" deve ser
tratada continuamente.

JARDIM

Sementeiras das espécies florife­
ras anuais mais indicadas. Plantam­
-se bulbos de : Agapanthus; Amari­
Ilys; Al stromeia; Angel ica ; Cala
(Copo de Leite); Cana indica (Biri);
Crinum; CypeIla; Eucharis; Gladio­
los (Palma de Sta, Rita); Haeme­
rocalis; Iris: Junquilios; Ultimo mês
para os Lirios; Moraea; Mombretias;
Rainuculcs; Tigridias e Tritomas.
- Recomendamos os AMARILLYS

que emprestam uma nota de alegria
em seu jardim.

As desinfeções "post safra" do
seu pomar. antes da entrada do
inverno. sã o importantes. poi s. en­
trando a planta em seu periodo de
descanso híbernal , livre de pragas.
é ela predisposta a produzir mais
no ano seguinte. Para tal fim acon­
se lha mos o emprego de INSETICI·
DAS e FUNGICIDAS de resultados
gara nt idos.

Limpeza dos pomares no vos. o
que é facilitado. usando-se sómente
fer ram entas adequadas.

LAVOURA
ALGODAO - D eve-se cuidar

das es tradas e caminhos afim de
facilitar o transp ort e do a igo?ão

lh 'do po is iniciam'se as colheitas
co I • d ' "
n es te mês. P reparo os pareis.

CAF2 _ P reparo do cafesal para

Ih
lt proced en do -se a cober-a co er a .

c

s

l:

I
t
C..
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riângulo Mineir~

t B E R A B ..\.

Soei
fundada em 18 de Ju n ho de 1!13.j - Concessionar ia exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealóg ico
das raças bovi na s ind ianas - Indubrasil. Gir , Ne lo re e Guzerat _ de acordo com o cont rato lavrado com

(I l\1in istér io da Agriculturu.
R. CEL. MEL . B ORGES, 3'1

DI R E T 'I !~ l
Presiden t e :

D H,. L' . \ I~),( ):--; :--;:\ 11'1'11

Vice-Presiden t es

DH. MAX "" ( )U ! ) ,\ ." I{ . , \ 1.\ ' 1.\ 1
D I L I u\ UR O }'U :\ ,[,( ll" IL\

Secr etár io Geral:
,\ I J.\ LI : I·; Wl'lJ R DA UN l L \

Secre tários :
MANOEL SILVEIRA
DR EDG.AHD TI. D,\ CUNHA

Teso ureiros :
,JOSE' D UAH'l'E VILEl~A

.ANGELO ANDHÉ l"ERNA NDES

*
CONSELHO DELIBERATIVO: Dl{. J. S.

RODRIGUES DA C ' NU A. 1>B. AR·
)[ANDO C. RA'l''l'O, AR'!' "R DE GAS·
TR O CUNHA, J OSE' SE \ ' ERI NO
NE'I"l'O e DR. ALFREDO S,\ I\ I1'\O DE
1·'HEI'l'AS.

~ UPLENTES : HA N ULF O BUI WES DO
'- NASCIi\IENTO, GASTA 0 ANDRADE

CARVALH O, IuUIARTIKE ME NDE S.
TORRES HOMEM R ODR lC:UES n A
CUNHA e PILADES PRA'I'.A TIBERY.

CONSELHO FISCAL :. ,JOS}] , BARBOSA
SOUZA, PEDRO CRU V INE l.l BOR GE S
c .JOSE ' DE ALl\lEIDA F R ANCO.

8 UP IJEN'l'ES: GERALDI NO TITO H. CU.
NHA. GE RSON PRAT,\ c .JOSE ' TEI.
XEIRA DIAS.

*
REGISTRO GENEALÓGICO DAS RAÇAS

DE ORIGEM INDIANA

Diretor :
DH . ARMA ND O CRU \" IKE L HA'l ' 'l'O

Vice -Dir etor :
PEDRO l'H ' \ ' ] i\ EL 1 \ ()H (n~~

Secre tário:
\"" I: r lm FERNA N DES

Tesoureiro :

W JI Oi\l A l { HODHI C UE S D A CUNHA



A MA"CA DE CONflANÇ~ TAMBÉ

nú E.
v .acme sistem ãt'. a tcarne t
mais com v ' n e seus anif . aemas de i-
e iciência l A V . compr ovads acmas Rh a
;arantidas pelo "R" d odia silo

marca de conf a Rhodia
serviço da _'~nça tamb ém 'pecuana. a

DEPAR -
Ru Lib TAMENT -o I era Bâd ' o AGROPECUÁRoro, 119 _ . 10

São pOUI~OIXO Posl 01 132c;.
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